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K X P B D I K N T B 
ssexmis j p y r . - d*, u m u m 
REDACTÛS-BK Of JTASIO-Dr. Couta d» •ipslhls« 

«Mrtptor „, redsçis « 
Careel «,-/. (Antiga Jota A lindo.) 

SÏO ' AUDI sgsntes Mila capital. Incumbido« da roe mor Important» do ssslfaalures o pucil-"(•> A< «a aro. Rodolfho Pinto do Olliolra a Bapt 0tt Bailia. 

O TEMPO 

DmoIiiIi Saographloa • ssolaglos 

1 Sabbado, — A preaalo 
. . . ,ía t Saa 

MraasMaa, * O», (al 40iae.Bg mm,, it t ksraa «a a u a • SaíM.M mm., Aa : horaa A* larda. 
A temperatura naxlma foi Aa Ji*. a a Mt-Biar a, da iM. r. onto predominante, NW, Chan, aaa 14 horaa. O, Taaspo (arai, nublado, 

OS SF.ÏE DIAS 
(iwimirla: 28 da setembro—A crise mlnlstarlal— 

O oaao 4a f ollcla - O eabari. 
Nesswn maggior dolor. .. 

Quem não conhece e quem ha 
^uv t\&o tenha repetido o con-
ce i to eficerrado no verso inol-
"vsdando do altíssimo poeta ? 

Nenhuma dôr maior que a 
s ó lembrança da passada ven 
tura, quando nos contorcemos 
na miséria. 

Ao passar a data anniversa-
ria da lei que libertou o v ^ . 
tre escravo, o nome <* c 
Branco apparer;eu-nos< C o m o a 
luz desses astros e s t 8 o 
muito longe Mç e n o s a ,_ 
lumiarao ^ ^ a m u i t 0 temno 
depois de t e r e m desapparecido. 

Sua tU E sobrevive ao astro 
que a produziu—tal a distan-
cia em que elle se achava de 
nós. 

Mas, r.este m-omento em que 
a Republica chega a confessar 
•não dispor de mais homens; 
guando todo s os oorypheus do 
regimen vigente já apparece-
ram e se inutilisaram—nessun 
maggior dolor que nos recor-
darmos. do muito que fomos, 
dos e>Aadistas que nos illumi-
nararj a historia e nos cons-
truir a m u m a pátria. 

F j n logar de Rio Branco, de 
Cr ,tegipe, de Euzebio, de Para-
r k,—para só falar dos mortos 
—temos hoje o esperançoso rapa-
zio da Camara, esse que sabe 
ião bem roer o subsidio e nos 
dar espectáculos diários da vil-
ta em que nos atufamos. 

Queiram ou não queiram os 
engraçados que vivem a azoi-
naremos os ouvidos afflrmando 
estarmos em pleno regimen fe-
derativo e presidencial, a—sahi-
da dos ministros, a demissão 
de um senhor secretario de 
Estí.do ainda produz crise. 

Essa de agora não deir , o u 
de abalar um pouco o sr. p r u . 
dente de Moraes. A r ^ v a dis-
to 6 a desastrada Cf escripta 
por s . exo. ao s r . Murtinho, 
carta que i 'uma grande fra-
queza. Ur;i presidente de Re-
publ.ioa, em regimen presiden-
cial, dar tamanhas satisfacções 

um mero secretario e ao pu-
bl ico—é cousa extranhavel. 

Se o homem queria sahir, 
deixasse-o ?>ahir com Deus, ou 
«té com t jdos os diabos ; mas 
rnâo rogpjse, nem désse parte 
de fraco.. 

Nef^o ponto, o honrado pre 
siderjta da Republica escorre-
gou um pouco da sita posição 
qu« deve conservar oomo che-
fe. de Estado. Somos inteira-
mente insuspeitos para di-
zel-o, porque, se o sr. Pruden-
te inutilisar-se ou desmorali 
sar-se, não haverá mais quem 
aguente esse chavéco de Repu-
blicp». 

Assim, pois, o sr. Prudente 
deu assumpto para as desafo-
radas discurseiras da Câmara, 
para a ignóbil e despejada po-
liticagem que nos rouba mais 
que o dinheiro, porque nos 
rouba a dignidade e o cre-
dito. 

Ha um quer que seja de fa-
tídico nos homens publioos da 
Republica: um destino cruel ou 
uma maldiçio do alto incine-
ra seus esforços, quando que-
rem agir de accôrdo com as 
leis, e lhes ensanguenta a fron-
te, fazendo-os auctores ou res-
ponsáveis de scenas cruentas, 
qusndo querem marchar a um 
flm, a despeito das leis; al-
guma cousa daquelle fatalis-
mo, contra o qual a alma d« 
Sophocles e a de Eschylo se 
desentranharam em aocentos de 
sublime piedade, ao darem o 
sopro divino da arte á figura 
dolorosa de Édipo ou ao cara-
cter tormentoso de Clytem 
nestra. 

Essa fatalidade n&o é mais 
do que a expiação do crime 
dos auctores da Republica, 

r o caso da policia de S. 
Paulo, que deu logar á int i -
mação do redactor um Jor 

nal diário para dar explicações, 
foi discutido suficientemente 
e sobre elle o publico temjul-
zo feito. 

O Supremo Tribunal Fede-
ral já decidiu, ha annos, que o 
convite ou pedido, por mais 
delicada que seja sua fôrma, 
partindo de uma auctoridade 
policial a um cidadão para com-
parecer á policia, é sempre or-
dem. 

Se a auetoridade policial, que 
deu origem ao incidente, com-
metteu abuso, compete a seu 
superior syndicar do facto, não 
por meio simplesmente de in -
formações ou depoimento de 
jornalistas, que constam dos 
respectivos diários, mas por 
meio de testemunhas de vista, 
que só á policia incumbe des-. 
cobrir. 

Os ' fundadores do Sapo 
Morto inauguraram o -.fcabarc» 
com alta folgança—cançonetas, 
monologos, hymnos, tr iumpha^ 
cantados em chô' . 0 n u v ^ s d'e 
fumo de cigar f o s e charutos, 

de chp _ „ „ „ „ . „ J„ :„ . , : ' 
.mpagnea de jovia-

noticiarista 

éstos 
lidade 

Ao 
d ser- noticiarista compete a 

ipção da festa e da deco-
ySo do <cabarê>. 
Embora estejamos convenci-

dos de que 'o Chat Noir e o 
CendrilloH só podem medrar 
em Paris, porque constitúem 
fetç&o inimitável do espirito 
francez, acreditamos que tam-
bém nós poderemos crear um 
genero nosso: para isso, temos 
a matéria prima—chiste e ta-
lento. Não sejamos, porém, 
discípulos de Bruant, nem 
clientes do Casino des Con-
cierges, á cuja porta, para es-
panto da burguezia, estão es-
tampadas estas palavras: 

Tous les clients sont des 
cochons. 

Diz-se e com razão que o 
brasileiro é geralmente macam-
búzio. A musica popular bra-
sileira, que deve exprimir o gé-
nio do povo, é geralmente me-
lopeia, onde suspiram desani-
madamente a saudade de um 
passado feliz ou os descantes 
de um amor ingrato. 

Que bom não será, no meio 
das desgraças do momento 
scturl e no melo do desanimo 
arrastado dessa burguezia ban-
zeira, soltar da gaiola, onde 
vivej enclausurada e doentia, 
a passarada da alegria, dei-
xal-a ganhar forças nos mus-
culos lassos da longa clausura, 
para depois librar-se aos ares 
e cant.tr 0 eterno evohó da mo-
cidade e do amor! 

ESPINOSA 

C o n v é m l e r 
Segas para o Norte do Batido, 

• lerrlço d 'O Oommercio de S. Paulo, 
o eapitto Diooleoiano dos Bali Arau-
jo Oóea. 

Pedimos ao* noeaoa amlgoa que 
dispeniem ao representante desta 
folha a sua Taliaia proteoçio. 

Deve »p parecer breve em nova 
adicto de Domingos de Msgalh&es, 
oonbeoido livreiro fluminense, O pa-
dre Euêebio, de Antonio Celestino. 

• respectiva capa 6 Qlnstrsda per 
Julião Haehado. 

F r o n t ã o 
O aapeetaonlo de hoje 6 multo 

attrahente, devendo estrear oa no-
voa pelotarioe Garibaldi a Baroaia-
tagni. 

Além de 4 iMelai simples e du-
plas, serio disputadas a de honra a 
ama triniela. 

Trabalha Arnao, qua durante al-
gum tempo esteve aísstado da can-
cha. 

E' provável que a nova substan 
eia onimion, a assnoarina, ou o ben-
aol sulphidio, venlia a ter grande 
influencia em diversos ramos do 
eommeroio. Ao oontrario da sacha 
ri na, que nunoa se tornou popular, 
a assnoarina, nio contém o aoido 
nocivo. E' nina substanoia chimioa 
menta pura, e ousta vinte ti 
menos que o assnoar. 

Tem estado bastante enfermo o 
sr. Julio Veríssimo de Moraes, ad-
ministrador da Imprensa Naoional. 

«O P a i z » 
Festejou o 14« snniversario de 

sua fandaçlo aquelle nosso oollega. 
Apesar da representarmos um 

pensamento politioo completamen-
te opposto ao do oollega a de o 
eombatermoa sem trégua nsasa ter-
reno, reoonheeemoa, todavia, que 
O l'ait se pôde orgulhar «a ser uma 
das folhas mais bem feitas da im-
prensa brasileira. 

Oumprimentamolo. 

Fasta do Bosario. 
Na egreja de Santo Antonio, elTe-
ua-se hoja a festa a N. B. do Bosa-

rio, constando de missa cantada • 
grande oreheatra, sob a regencia do 

Cardim. C . Ooeapari a tribu-
na o revmo. arcediago dr. Franeiaeo 
de Paula Bodrignes. 

Tsmos sobra a mesa oa seguintes 
volumes, doa quaes noa oocupare-
SÃOS opportunamsnte : 

O Matrimonii), pelo dr. P. Garnier; 
contos da Naator Viotor; 

RABISCOS 
Cedo hoje «sta scoçlo ao meu im-

prestável amigo e oonheeido bahe-
mto Souto Felis, que, para conse-
guir de mim eese favor, ma trouxe 
valiosas reoommendaçóes, entre el-
laa uma oarta do sr. Campos Salles 
o outra do sr. Virgilio Caldsa. 

Souto Felia empenhou ae tanto 
sssirn, psra ter a ventara de falar, 
nos Babitcot, do 

CABAr.'e DO 3AÍ0 MOBTO 
Cabe hoje a mim a vea de palas-

f r " oom oa leitores so-
bre o Cabart do 8afO ilori» oa, me-
liior, sobre a bell». feata oom qne 
ae inaugurou quarta-feh» o spra-
zivel brijo dk rua 8. Jeio, 

A descíipçio do loosl em que se 
reu»e, todas as noites, a taparia pri-
viíogiada, os fins a que se destina 
aquelle oentro original de bohemia 
''.iteraria e artiatioa,-de tudo isto 
JÍ se occuparam minuoiossmente 
meu amigo Fabrioio Pierrot e os 
contapoa João Minhoca e Magriço, 
os mais enthusiastas cabaretistss 
que, á lua das estrdltu, cosiam na 
isgôa raioavel^ente oheia que fl-
oa visinha ao n. 89 da rua referida. 
, limito me a diaer do Co-
j<tre algo de novo, para nto repisar 
o que, oom mais habilidade do que 
o poderi fazer o tapo iLfra-assigna-
do, já esoreveram nesta folha, no 
Popular e na Na',ão os bohemios 
supra. 

E antes de mala nada, imploro a 
esae ultimo oollega o favor de pu-
blicar novamente os nomes de guer-
ra dos nossos batraoohios: a liata 
que hontem oorreu mundo foi es-
candalosamente deturpada pela im-
piedosa revisão da folha opposioio 
niata. O meu companheiro Bamiro 
Msnso ficou indignado a tsl ponto 
quando a leu, que ohegou a attri-
buir ao Sylvestre Mineiro a mal-
dade de lhe trooarem o nome tão 
euphonioo por este exquisito pneu -
Joriyrao fr anuro. A distancia que 
medeia entre um e outro 6 tão con-
siderável. que 8Ó a um m&u revisor 
sa poderá responsabiliasr pelo at 
tentado, e eu, contra a opiuifto de 
Ramiro, estou longe do acreditar 
qu? esse raáa revisor seja o mestre 
Sylvestre. 

Dito lato, de passagem, prosiga-
mos. 

No Cabart, qne todas as noites 
funaoiona dsa 9 horas em desnte, 
só têm entrada os tapoí e oa bur-
gurzes marchantes, e estes, mesmo 
assim, para atravessarem a varzea 
que leva ao brejo, precisam ser guia-
dos por alguna dos oinaoenU ba-
traoohios, cada um dos qnaea pode-
rá levar em sua nompanbia apenas 
um marchante de tournic ou, por 
ontra, um que cala, para o oofre do 
Cabart, oom a miserável quantia de 
15$; não dá nem para oomprsr uma 
oasa I Depois de psga similnante ba-

atella peonniaria, o Bhakspeare... 
Ihakspeare—aviso-o para qne ne-

nhum litterato incipiente julgue tra-
tar-se, em earne e osso, do celebre 
poeta inglez—é um oonheoido e atten-
oloso gar(on, que se lisonjeia muito 
oom a pseudonymo, apesar de nun-

ter lido nem mesmo o Othello, 
oom o protagonista do qual muito se 

temelha no physleo... Bhakapeare 
oorre o reposteiro da ante-sala e in 
trodus o burguês no brqo,—nm 
vasto salto, profusamente lUumina 
do a Auer e decorado oom muita 
habilidade por Le Petit Bigolo o 
Malborough. 

Por falax em burguez : 
O Sbakspeare tem a esse nome 

tio implaoavel ogerisa, que foge 
eonstantemente de pronuncial-o. 

Ainda hontem, quando a taparia, 
sob a regencia de Bas Offenbseh, 
entoava o hymno trinmphal de ra-
oapção, foi inopinadamente inter-
rompida pelo garçon, que annnneion 
oom toda a solemnidade : 

—Dons sapos e dous... bohemios! 
Nlo se pôde coaxar em politioe; 

quem o fizer, será chamado á ordem 
pelo triunvirato. Da mesma fôrma, 
quem ae apresentar alli de oartola 
inoorreri, na primeira vea, em qul-
Dbentos réis de mnlta, em reinoi-
dencla, sujeitar se í a ficar sem a 
chaminé, que, neeae caso, oa sapos 
Mm direito, por um artigo do regi 
mento interno, de rednair a outra 

Iualidade de ohapéo. Só o Johão 
a Ega tem o privilegio de entrar 

ao brejo de cartola, porque... por-
que... porque é não sei o que do 
Cabart. De oartola, de botas, de 
capa de borracha, como quizer, em 
fim, o espirituoso bohemio. 

O que na de mais importante no 
Cabart, e, portanto, digno de im 
mediato registro... 

—Mas você ainda não oumpriu a 
promessa, observa-me o Bamiro, 
que indiúretamente me está lendo. 
Ainda não falou da festa inaugural. 

—Tem muito tempo. 
—E, também, não teve ainda nem 

um dito de espirito. Quer nm oon-
selha? 

-Venha lá. 
—Deixe o artigo por terminar. 

Ao menos, assim, ninguém dirá que 
vooâ i eaoriptor burguea. 

E oomo eu tenha concordado oom 
o amigo, pingo o ponto final, sub-
sorevendo-me—Souto Feliz. 

a 
Agora, por fsllecer espaço para a 

minha prosa lnsnlsa, transfiro-a 
para o proximo numero. 

FA Baleio PIEBBOT 

ÇuéunHAariat, por M. Cunha Tel-
les. 

Acha se nesta capital, de 
gem para Campinas, para onde de-
ve embarcar hoje, o sr. senador 
Quintino Boeaynva. 

E s t u d a n t e s d o 
p r o p o r o f t o r l o * 

De Piraeieaba recebemos a se-
guinte oarta: 

<8r. redactor—Os abaixo asslgna-
dos, preparatorianoa residentes em 
Piracicaba, manifestando-se solida-
rios oom oa eeua oollegaa do Estado 
da Minas e da oapital de a Paulo, 
na representação dirigida ao axmo. 
ministro do Interior, pedindo a 
isenção da reforma Benjamin Cons-
tant pata oa estudantes qne já Mm 
preparatórios feitos perante estsbe 
íecimentoe reoonbecliloa pelo go-
raruo da União, vêm pedir voa a 

linhas ao vosso oon 

go Moraes, jostf 
Oi - - * 

. Ottsiodio Soares, 
otavio Teixeira Mendes, Adolpho 

Pigeard, Joaquim Ferras de Cam-
pos, Dranzio Moreira Cc&lho, Anto-
nio Mendes Filho.> 

Entrou para a radaeção de Cor-
reio Paulittarn o dl. Campos Porto. 

Boeledade de Medicina e Cirur-
gia-

Na sessão de anta hontem, depois 
do dr. Theodoro Beiohart ter feito 
uma oommunioação sobre o oaao 
oirnrgioo da nm tamor, o dr. Ber-
nardo Guimarães disontiu sobre for-
mas, symptomas e tratamonto das 
febres deste Estado. 

O dr. Miranda Azevedo, presiden-
te, agradeceu ao dr. José Pangna-
lin, professor da Eioola de Medi-
eina de Montevidéo, a sua pre-
sença. 

A próxima aeaaão ordinária está 
marosda para o dia 15. 

para Purificar a tangua 
ESSENCTA PASSOS 

No proximo numero publicaremos 
nm bello artigo sobre L A H Ü B E T A , 
extrahido de oonoeitusda revista al-
lemã pelo nosso distincto oollabo-
rador dr. N. Freire. 

Tm Huerta ou, melhor, Huerta de 
Cánovat i o nome do sumptuoso re-
tiro em que vivia o iaditoso eitadis-
ta hespsnhol. 

O sr. Antonio Quirino Chaves 
Leal, conheoido por Antonio Leal, 
quando empunha a batata de maes-
tro, e por Chaves Leal, quando no 
exeroioio da profissão de leiloeiro, 
festejou hontem mais am anniver-
sario natalício. 

Juntamos os nossos cumprimen-
tos aos que recebeu hontem de seus 
numeroBos amigos o distincto cava-
lheiro. 

Das «Lagrimas» 
A AUGUSTO MÁRIO 

Oi «lnoi pla'.Rem dobrei a flnadcl... 
Ardem o« drto« branco» naeç» ardonta... 
Pagem Heli chorando coniternido* .. 
Moajaa ian:.*» qoo reaam trUtemeota. 
Morren Dona Aira. 0« !7-aço< deicanalos 
Kstlo poatoe em crua. Kternaroanta, 
Aquallaa negros olhoa macerados 
111o do Dlar o aaal Incaluienta... 
Pobre Tlrjrem de olhares lio dementas 
(Jue tlnkam fulgor de astros reflplondoat* 
K qae sonhavam rayitíc:I noivados, 
Alma tio braaaa oomo oa alroa Irlos, 
Dona Aira. fatigada ta martjrlaa, 
Voltoa s:s ceai arnês anluaradoa... 

ED. DA FosticA 

i T Í A m DA IMPRENSA 

Correio 
Transcreve longo trecho do opus-

oulo de nm offloial do exercito so-
bre Canudos. 

Notioias. 
a a 

Bltado , 
Carta de Orlando. 
Notioias e tolegrammss. 

Impvrcial 
Variado. 
Bay vem oom dons dedos de rhe-

torioa sobre o enxofre: «Deade a 
mais remota antiguidade... etc.» 

Noticiário. 

Nação 
Insere, com eommentarios, um 

oonvite-intimação do 4.« delegado 
ao sr. Heroulano de Freitas psra 
comparecer na Policia Central, afim 
de dar esclarecimento? a respeito 
da axhorbitanoia de auotoridade que 
a Nação a outras folhas profiiga 
rsm. 

O redaotor do jornal declarou nio 

Cidar corresponder ao oonvite cor-
t do delegado. 
Não oommentamos. 
O que nos surprehende é que a 
lioia se mostre hoje tão empenha-
no esclsreeimento desses fsotos 

i 

pubuca;6ei 
, , , 1» tala Saa,!. Üna Uaká ü5 

Sa prisse 1rs pagina, llnla r.la 
raeam•<« t 'mtUt 

NUMER01.330 

T. 

ronica Parisiense 
11 <U ittembro 

O presidente da Bepublioa satá 
deaeançAndo. Já não era sem tem-
po I 

A viagem que fes, ás earrelraa, até 
S. Fetersburgo, não foi, a bem di 
•er, uma viagem de reorelo; e, oo-
mo se não bsstasse para derrsir 
um homem, ainda por oima os pa 
risUnana fizeram lhe ama reoepção 
estrondosa, qae deve ter poato 
tonto o ar. Felix Fanre. Da <Gare 
dn Nord> até ao aea pelsoio do 
Elyssu, esteve oonstantemeate de 
ohapéo na mão, a agradeoer ss ma-
nifectapSea de nm povo delirando 
da alegria patriotioa e, na praça da 
Opera, teve de ouvir um discarão, 
felizmente ourto. 

Psria netae dia poz as mangai 
nhãs de fóra e psssou a noite cm 
olaro. Por todas as praças dançou sa 
e bebeu se a valer ; e era de vêr o 
enthnsiaamo oommunioativo desae 
povo tá) bom, qae sabe divertir-se 
sem jogar o sopapo e que é ospaz 
de esperar horas esquecidas, de pé, 
pala paaeagem de um oortejo, sem 
se queixar nem fazer baralho, ma 
tando o tempo com aa suas graoi-
nhaa inoffenaivaa. 

Pôde ga* qoo aa me engane, mas 
querjue pareoor que o sr. Felix 
FauH é presentemente um homem 
feliz, qne tem, aléro diaso, razão 
para estar nrgnihosii. Elie, um aim-
ples operário, galgou, pouco apou 
oo, todas as posições, e, um bello 
dia, collooaram-no & testa de uma 

maia poderosas naçôea do min 
do. Como se isso não bastasse, elle 
aohoa ae intimamente envolvido em 
um doB mais importantes aconteci-
mentos deste fim de século: a al-
liança franco-runsa, e, depois de 
ter reoebido o Tear em Paria, foi 
por sua vez recebido pelo grande 
antocrata em S. Perterabargo. 

Mnito so tem acct.sado a França 
republicana de ter feito zumbais* a 
um paiz antocratu o somi-barbaro. 
Afigura se me injusta a joousaç&o, e 
eu nieso tudo vejo antes o trium-
pho da democracia. Pois não scb tm 
significativo e bem fim de século o 
espeotaoulo de am podnroso monsr-
cha recebendo com todas as honras 
o humilde operário, que é hoje o 
chefe de uma grande nsçio? E o 
qne me dizem dá attitude oorrecta, 
cheia de tacto e de fiuura, deaae 
operário ? Maia de um aristocrata 
poderia invejar a correcção fidalga 
com qne o er. Felix Faure ae por 
tou neaea viagem memorável e que 
lhe valan uni bonno, une excúhntt 
pretse. 

O saeqeseo incontestável dessa 
viagem deu idée a alguns jornaes, 
oomo u Fígaro e o Ttmpt, de sug 
gerirsm a necessidade de uma dia 
solnção das Camaras. O resultado 
seria nm golpe profando nn radica-
lismo, que, não ha duvida, é am 
elemento qne influo nas,decisôes da 
Camara. O governo, com o presti-
gio que lhe dá e tratado de allian-
ça franco-rnsaa, faria novaa eleições 
em que dominssse por grande 
maioria o elemento conaervador. 

A proposta não pegou. O governo 
fez ouvidos de mercador e DS-> em 
baroou na canOa. Não sou tão en 
t'ilidido em politica, que possa dl 
zer ae fez bem on se fez mal. O 
que me pitreoe é qne r.ão ha pre-
texto pari* dissolução: e ae Deus 
der vida e saúde ao M niaterio, o 
que é de suppâr, o governo fácil 
mente fará as proximaa eleições a 
seu modo. 

Mae já que comecei esta chroni 
oa oom featas, com festas a quero 
acabar. 

Amanhã, chega o rei de Sião, que 
aqui aa demorará apenas quatro 
dias^Bas quatro dias qne valerão por 
Oitc, tão sobrecarregados estie. Não 
•eri>i eu que inveje a sorte de rei, 
mér mente quando viaja oom cara-
eter offluial! 

A politica não é extranha a eaia 
visita». Os que acompanham a his-
toria dda noseos dias sabem, cor., 
effeitl', as difficnldades que têm ha 
vido a Qtre a França e o Sião. E' 
natural qae o sr. Hanotaux, que é 
um dip lomata esperto e sagaz, che-
gue a i plainal as de todo entre la 

ire et le fromage, no jantar que 
e vai i>r no Ministério das Bcla-

ções Extt riores. 
delietuosos, quando, ha pouco tem-1 Mas, po," maior esplendor qne te-
po, a própria poUoia, o redaotor da nha eaae J antar, não terá, entre 
Nação e todos nós vimos a appre tanto, a or iginalidade do banquete 
hensão illegal de uma oorrespcn- dos trapeiri >s. Foi em Saint-Onen 
denoia particular e a sua publica J qne elle se realisou. 
ção numa folha desta oapital, sem 
qae se tratasse aa menos de abrir 
inquérito sobre essa transgressão 
palpável e flagrante dos arta. 189 e 
194 do Codigo Penal. 

Têmpora mutantur. 
Sylveetre, no teroeiro dia, resur-

giu dos mortos, subiu á Brecha e 
deitou verborrhagia tantologioa. 

Desta vez não oomparou o sr. 
Prudente de Moraes a Nero eu Cali 
gula, mas escreveu algumas linhas, 
onde não reloja cousa oom oonaa. 

O avejão lhe admira qus a bran 
da e ultima correcção que evange-
licamente lhe fia fosse para a ter-
ceira pagina da folha. 

Tem razão. Mai flqus sabendo 
que foi per um descuido do pagi 

O progran >ma era original, e foi 
executado i risca. A a duas heras, 
destilaram os trapeiros nos seus tra 
jes da trsbalh >, indo na frente o rei 
e a rainha, representados pelos mais 
velhea trapeiro.' e qne eram os uni-
oos que podiam ir á paizana. A> 
quatro horaa, aperitivo monstro: ás 
seis, banquete opiparo e depois 
baile. 

Um doa dou» dessa feata original 
foi uma ária de piaton tocada por 
uma jovon trapeira, qne, pelon gec-
tos, devia ter pulmões eepeoiitea. 

Pobre genta ! Levam uma vida 
miserável, a catar nas immnndices 
e vivem aggloinoraú»* em casobrea 
escuros. Entretanto, o trapeiro, que 
fôrma uma das rara» oorporsçõsa 

0 advogado dr. tranklim Comes 
Boato requereu habeat corpui em fa 
Vor de alguaa dellea, outro taato 
fssenrlo a Bocledsde operaria Ma-
ttia ProteoÇão, Babemos que tacs 
recursos obtiveram provimento pe-
lo ar. dr. juiz da comarca. 

0 direotorio liberal e o dlrectorio 
federalista já oommumoaram pelo 
telegrapho, aos respectivos directo 
rios oantrasa, estes factos que tam-
bém a Mutua Protecção levou ao 
oonheoimento da Liga Operaria no 
Bio. 

Sem embargo de haver a lei fun 
damental da União abolido o reern 
tamento forçado, a verdade é que, 
maia ou menoa, elle tem sido feito 
por toda parte, sté mesmo no Bio 
de Janeiro, e aempre. 

Proteatamoa oom tudo contra o 
qqe se está fazendo, primeiro, por 
ser lllegsl e depois, porque cãs ve-
mos necessidade actualmente do 
emprego de semelhante prooesao de 
renniãõ. 

Nas folhas do Livramento, rooebi 
das no demingo, enoontrámos cen 
aura também pelo reorutamento a 
que alli eetão procedendo. 

Com que intuito tomam essas me-
didas de excepção, contrarias á let-
tra expressa da Constituição Fede-
ral, e que só pódem desaoreditar a 
fôrma do governo pela qual conti-
nuamos pugnando ? 

Ainda no trem da laatro, ohega-
do nç aabbado á noite, vieram do 
Alegrete, emigrados, vsrios artistas. 

A diligenoia na Empresa Cando 
va, que caminha do Alegreto para 
o Cacequy, suspendeu suas viagens 
por não ter um peão para fazer o 
serviço de ponteiro !! I» 

O Diário Official da União publi-
cou ante hontem um intoresBante 
mappa demonstrativo das experien-
ciss reslisadas com os pomboa cor-
reios do pombal militar, a oargo da 
commissão technica militar consul-
tiva, ao primeiro trimestre do cor-
rente anno. 

C'.n.tll/,.BIHAÜTS para guarita Ijjip«»««l&'-xee a lMIX7.ri, assim como oatros tuanhoa.temos grarde sortimento «Tendemos a a preço baratíssimos casa .sbrsl haa do 
BemTaarto, n. 12, antigo a. 10. 

"gomai ia Çammeicio,, 

Encetou hontem o seu 71° anno 
de carreira jornalística o venerando 
collega fluminenBS enjo nome en 
oima estos linha». 

O Jornal do Commercio, que é o 
maia importante orgam da imprensa 
brasiloira e um dos primeiros de 
todo o mundo, dispensa nessa data 
fansta para a sua longa existen 
eis qnaesquer referencias. 

Nestas linhas queremos apenas 
registrar o acontecimento, onmpri-
mentando o illnstre oollega. 

Hoje, ás 6 horas da tarde, por oo 
naaião do terço, na egreja aa Bóa 
Morte, oooupará a tribuna sagrada 
o revmo. padre dr. João Evangelis 
ta Pereira Bsrroa, reitor do Seminá-
rio Episcopal. 

L o i l A e a 
O estimado leiloeiro sr. Moreira 

Campos venderá smanhã, ao oorrer 
do martollo : 

Escolhido stock de casemiras, 
chevleto«, diagon«es, sarja, brina de 
linho, forro.i ete., ás 11 li2 horas, 
na rua do Gazometro, 50 ; 

Bons Eiovaia de raiz de vinhati-
en, oleo e austríacos, tapetes, espe 
lho oval, quadros, machinas de ooa 
tura, manequins, reloglo de parede, 
louças, orystaes, talheres, bateria 
de oozinha etc., ao melo dia, na la-
deira de Santa Ephigonia, 17. 

Beoebemos nm exemplar do Codi 
go de Pontnras da Camara Muni 
oi pal de Santos, approvado pela lei 
n. 100, de 2 de junho deste anno. 

nador. O logar que eu lhe destluára j qne nlo têm aocieilalo <!e soooor 
era na ultima columna da ultima 1 ros i 
pagina, para d alli so escoar feell 
mente é sargeta, oada iria encon-
trar, es poliu bando, o fustigado. 

Um avantesmal Appareee assim, 
H n mais nem menoa, quando as 
almas piedosos já lbe rezaram por 
alma 

E digam me que nlo ha duen-
• I... 

Popular 

Variado. 

FafJuUa 
Continuação 

Jornal, peia que fique 
I • soUJeriedade manifsa-

da ateie da artigos 
ca, uma 

ritw dei Pinta 
•plgraphados Kurnpae America, uma 
eorrespondenoia 
e ontra da Bio. 

Um numero oheio. 

Tribuna 
Tnrqnia e Abysalnia, o caso de 

Evangelina Cisneros, autonomia de 
Cuba a ume correspondência do sr. 
Grandis. 

BAMIBO 

e que mais dcsprezadi. tom tãdo 
pela sociedade, o trapeiro é um en-
ta util. Fsz viver milhares da opera 
rios a fornece a materia prima de 
multas grandes industrias. 

Seri o banquete de Saint Ouen a 
aurora de tuna nova éra para os tra-
peiros 7 

Oxalá que sim I Pobres trapeiroel 
Pobres trapeiros I 

Anflsi.no VELHO 

COMOOO dm R e p u b l i c o 
A Palavra, de Alegrete, pnblleou 

o seguinte: 
• lJowiugo passado, de tarde, che 

gou a esta cidade uma força da bri-
gada estadual, oom o flm de recru-
tar. 

Na noite desse dia foram inicia 
das ss diligenoias, prosrgnindo até 
hoje a oaptura dos Indivíduos oon-
sideradoa no eeao da servir, a soa 
diatrietos tambam se recrutou. 

100 homens, o« perto disso, eons-
té 

Revoltante 
Uma folha italiana desta capital 

verberou estes dias aza facto ver-
dadeiramente monstruoso e que 
vem provar ainda uma vea a falta 
de flsoalissção séria qne se nota 
aos diversos ramos do serviço pn 
blioo. 

Surprehende oxtraordiaariamente 
que factos destos se dém num cen 
tro oomo H Paulo, tão decnntado no 
resto do paiz, como o mais oiviliaa 
do n progressista da União. 

E' o osso que nma empresa In 
trodnotora dn immigrnntes mandou 
sequestrar a bagsgem dos que es 
tavam reoolhidos na Hoapedsria 
desta oapital, para oobrar-se da 
respectiva passagem, visto os mes-
mos não sersm iigrionltores. 

Temos shi, oomo se vê, centena* 
de infelizes que, depois de abando -
narem a terra onde nasceram, se 
vêm expropriados da própria rou 
pa do corpo e reduzidos, assim, a 
miséria oorapleta. 

Qne a grey dominante faonlte aos 
seus cnmpndret toda a sorte do pri 
vilegios, vá ; mas que os mesmos 
eh°gnem a commetter crimes desta 
natureza, nunoa ; porqne vai nisto 
a nossa dignidade de povo hoapi 
tsleiro e oivilisadn. Os créditos de 
S. Paulo e do Brasil não pódem 
ser oompromettidos por meia dúzia 
de mercadores sem pundonor e 
consciência, nem por um poder que 
eonsente criminosamente ua perpe-
tração de violenolas revoltantes. 

Em todos os portos onde embar 
oam emigrantes, ha um inspector 
pago pelo Estado, que devia flsoa 
íiaar e serviço a seu oargo, não dal 
xando, por oonaeqneneia, embaroar 
possosa, cuja profissão nto seja es 
crnpul oaamente verificada. 

Mas, uma vas no Braail, a im-
portância da passagem poderia lar 
oonsiderada como divida e, nesse 
easo, não se pôde absolutamente 
proceder a am arrasto da bens, sem 

Srimairo preenober aa formalidades 
a lai. 
Nto se pôde, assim, sem mais 

nem aMUoe, violar tão flagrante 
monte oa preceitos mais oo meai ti boa 
da justiça. • 

A's auetoridadee competentes ca 
be intervir no easo, punindo seva-
ramas te os violadoras da lei. 

PELO W S S O ESTADO 
Manto* 

Pelo sr. José Maria Teixeira de 
Barros foi apresentada aute hon-
tem á Camar« a proposta para cal-
çamento dos passeios da praça 
Maná. 

—Bealisou-se hontem, no Guara-
ny, o snnuncisdo concerto do inai 
gue violinista cabano Diaz Alberti 
ni e do distincto tenor portuguez 
Joaquim Tavares. 

—Já está empossada a nova dlre-
Otoria da nassa do SS. Sacramento, 
que tem de servir no anno ooinpro-
mieesl de 1897-98. E«tá assim oons-
tituida: provedor, Franeiaeo de 
Lima Esoobar Araujo; escrivão,Gui-
lherme doa Santos ; tbesoureiro, 
Tito do Paula Martins; preourador, 
José Franoisoo Bittencourt; mesa-
rlos, Antonio Carlos da Silva, Nica 
nor do Amaral, Alvaro Pinto, Be-
nedioto Pinkeiro, Bernardo Costa 
Andrade, Manoel Joaquim da Silva, 
Crescêncio José de Moraes eJoíé 
Vasconcello* de Araujo Alvim. 

—O dr. Castro Lopes realisou 
snte-hontom, no saião do Jary, a 
conferencia pedagógica a qae já 
nos temos referido. 

Assistiu a ella numeroso e sele 
cto auditório, que applaudiu muito 

distinoto conferentiets. 
—Em^aroou para a capital fede 

rai>Bsr. Ffjnoisoo da Graça Aran-
Jo Bastos, 

C a m p i n a « 
E' esperado hoje naquella oldade 
sr. Quintino Booayuvs, em visita 

á sua eima. filha, ara. d. Helena 
Bocayuva Bulcão, que está grave-
mente enferma. 

—Eatreon hontem, no 8. Carloi, a 
companhia de viriedades dirigida 
por Fanre Nioolay. 

—A' Sar,ta Cada de Miserioordia 
fez o Br. Antonio Tgnaoio de Olivei-
ra Campos, de Monte-mór, o valio-
so donativo de 100$. 

K l o - c i a r e 
Devido a um acctfente na machi 

na de ImpreBsã-j, deixou de ser pu-
blicado, durante dou« dias, o Diário. 

—O Tribunal do Jury, sob a pre 
sidencia do dr. Andrade Guimu 
rã»s, e servindo de promotor Inte-
rino o dr. Sá Birreto, julgou os 
réos: Antonio Leme dos Santos 
rcubo, condemnado a dona annoa 
de prisão cellul&r; Luiz de Agniira, 
tentativa de homicídio, absolvido 
unanimemente: Antonio Calilar, fe-
rimentos graves, idem. 

—Terça f»ira, n» estação de Mor-
ro Granle, Manoel de Souza Lima, 
vulgo Maneco D.abo, provocou gran-
de coi flicto em uma venda, ferindo 
diversas pessoas que alli se aoha-
vam. Por sua vez, ficou também fe 
rido, 

Daqnella cidade partiu uma es-
oolta, effectuando a prisão do de 
sordeiro, que estava armado de foi-
ce e gari ucha. 

9. CarlOs do P i n h a l 
Sob a epigraphe Original, refere 

A Opini/lo : 
< Uma senhora nesta oldade, achan 

do se gravemente doente, mandou 
vir á sua presença um desses indi-
víduos qne se appllcom a aonvertar 
com inntoi, e pediu lhe fazer uma 
promessa afim de que ella sarasse 
logo. 

Esta foi psra a sua residência e 
lemperrndo ot patitinhoi, tratou 1 -go 
do fazer a pedida promessa. 

Melhorando a tal senhor», dirigiu 
ee a casa do seu conselheiro p.ra 
onmprir a prome--»» e este disse Ih», 
que lhe oempetia ir a pé tlesoilço, 
até a presença da auctoridale cia 
exercício e pelirlhe a r l m r a de 
qualquer preso oorrecional. 

Hontem, ás 11 horas, onmpareiea 
á repartição polioi.l a senhora, e fez 
esse pedido ao cidadão Mazagfi", 
oont zlZo lha todo « ocoorrido. 

Este cumpriu a tnl prometsn, por.^o 
em líberda-ie Domingos ,Io«é Fio 
rencio, preso orrrcooional, que d»--
vis sahir hontem meamo. 

A crrdnla mulher egradec« u n.ui 
to e voltou SRtif-f-itiasima para a sua 
residencia. > 

—Devia ter reapparecido hor te 
o Diário, oom o titulo de Ctdade. 

Faz parte agor i de sua rodacçãr. 
o sr. Carlos de Carvalho. 

—Begressa emmhã a essa cs)ut-*l 
o dr. Chaves Bibeiro, oom todo 
peraoal de desinfecção qut alli se 
achava dtstacado. 

— Está gravemente enf.-rma a 
exma. rra. d. Constança Pentesío. 

—Regressou de Jabotiiabal o d ' 
Geminiano Costa, distinoto adv • 
gado daquelle íflro , bem as»im, do 
Descalvado, o dr. J G. mi 

—Acha ss alli o sr. major Jnl:o 
Garcia, gerente da Cidade dc Cam 
pirat. 

T a n b a t é 
Dn nosso correspondente, em data 

de hontem: 
«Abriu se hontem a terceira sei-

aãoordinsris do Jnry desta <v marc . 
O juiz de direito, dr. Joaé Martin« 

Bastos, presidiu a, occupando a oa 
deira da justiça publica o promoto r 
dr. João Pereira Cnrairo, e a d i 
escrivão, o ar. Joviano Bsrboan. 

Comparonendo á barra do Tribu 
nal o réo João Bunconi, avouaad.' 
do crime de h -micilio, foi cate de 
fendido pelo «dvoga<lo dr. Oamar-j 
Leal, que obteve a absolvição do ' 
aocusado, por unanimidade do vu-

nossa correspondendo, de !8 do 
paíaado, e que provocou da illua. 
trada rejaoçào do Diário de TaubOf 
ti alguns reparos, tomes a dizer 
que a mesma nos foi forneelda pelo 
sr. sgente do oorreio e a sen pedido 
aqui publicada. 

Ü. HebastiA* 
Do nosso correspondent«, em da-

ta de 21 do mez proximo flndo: 
«Por falta quasi absoluta da no-

ticiário, venho ooouparme primei-
ramente dos interesses deste infalia 
município, repudiando por todos oa 
governos, e, oom espeoislidade, d» 
que se inaugurou no paiz em 1889. 

S. Sebastião nada tem reoebldO 
do governo republicano. 

As grandezas dessa fôrma de go* 
verno ainda não chegaram até aqui, 

A instrneção, que na oapital eno 
interior, se ostents esplendorosa-
mente, não existe neato infeliz terra. 

Para desorevel a baeta isto : 
Um mouarchista não oonsegue 

obter nma caUeira, quando, de ex 
tremo, pullulam os provisorlos. 

Nas esoolas não existem movais, 
nem livros; escolas ha, em que oe 
assentos são caixões, e a banos, 
uma taboa sobre caixóes I 

Organisação politioe não temos. 
Ha mais de 20 annos que o elei-

torado vai ás. urnas, sómente liara 
onmprir oom o dever de cidadãos. 

Agora, ouvi dizer que, em virtu-
de do eleitorado nlo reoonhecer 
chefes looaes, está disposto a uftw 

-MS eleições de marco, se an-
vcur — o sr. Campos Salles 
tes desse me» . -Ua para o ser-
não chamar concorre». — algum 
viço de cabotagem e resort«,. 
ooisa sebre a tão decantada oatr»*. 
de ferro. 

Habemos que o grupo dissidente 
local, que representa a maioria do 
eleitorado, está se arrigi&entando, 
para formar nm direotorio e plei-
tear aa faturas eleições. 

— Já regressou a Santos o d is. 
tincto moço José Pimenta, que açüi 
se achava a passeio. 

-Devido ao mau tempo que rei-
nou no dia 8, não teve o brilhantia-
mo dos entros annos a tradicional 
festa do Amparo, no aprazível hai»i 
ro de 8. Francisco. 

— O aerviço do correio, entre es« 
ta cidade a a oapital está preci-
sando da preciosa attenção do res-
pectivo administrador. 

Muitas pessoas shi residentes não 
recebem as oartas daqui e vice vct^ 
aa. 

Não sabemos donde partem essas 
irregularidades. 

— Damos parabéns ao vizinho mu-
nicípio de Vida Bella, per ter con-
seguido oorreio de 3 em 3 dia«. 

— Chamamos a attenção do di-
gno dr. José Pires Fleury, mugis« 
trado da oomarca, para o seguinte-
fasto: 

O juiz de paz cm exercício acaba 
de transferir sua residência para 
Caraguatatuba, maaieipio extranho, 
e só vem dar andienoiss aos ssbba-
dos, Isto mesmo quando vem. 

— Também chamamoa a attecção 
do digno inspector litterarlo pare 
o seguinte: 

Como é que as cadeiras do Pon-
tsl da Cruz fancciouam no Partido, 
pertenoente ao bairro de S. Fran-
oisoo ? 

—Em Villa Bella, falleceu 0 ST. 
Franoisoo de Jesus. 

Pflzames>. 

Está em S. Panlo o sr. João vou 
Atz'nge-i. dig-.o inipeit r litterarlo 
do 3«o districto 

para lYKPHATlSMOS 
ESSENUA PASSOS 

R o u b o v 
Dous agentes de polieia. que es-

tavam de serv.ço na Villa Baarqna, 
prenderam, ás 2 horas da maobá de 
hontem, o gatuno Vicente Cerensi, 
guardando uma grande trouxa de 
roupa. 

Condozido para a Kepartiçãa 
Centra1, oonstatou sa qna as mea* 
mas traziam a marca de pesetas 
conhecidas, confessando o preeo 
que tiohaia sido roubadas poueo 
antes. 

S'-guIu, então, para o logar do 
roubo, o sr. delegado da 8* drenas-
cripção, encontrando no qnintal d» 
casa da ma General Jardim, esqui-
na Casario Mctta, onde reside o sr, 
J'squlm Therdoro de Araujo, te-
cbygrapho no Congresso do Kitalo, 
ontro gatuno de nome Carlos 
Maiozl. 

Pouco depois seguiram também 

Îara abi os drs. chefe de policia e 
• ão Gogli.no, qu« encontraram si-

gnaes de arrombamento na aasa dê 
coronel Flaniuio Ferreira da Ce» 
margo, é rna Marquez de Ytà, es-
quina da do General Jardim. Am. 
bas as anotoridaJes começaram 
dalii as auas diligencias, acabando 
o dr. João Clcgliano por enocntral 
no Bexiga « m um individuo ses- • 
peito, qne. depois da indagado pa-
cientemente, notou qne a eamlse 
que o mesmo vestia tinha o nome' 
do sr Candido de Barros, parante 
do ooronel Fisuinio, em cuja oom-
parhla ae anha ha diaa, em Am. 
|*IO. 

Na pr lloia elle dcolarou chamar-
se Francisso Giordani, conltasando 
tamfcem ser auotor do arrombamen-
to da uaaa já citada, 

•i , Contra os preava o dr. 2» dele« 
Hoje entrou em julgamento o réo gado da 2" ciroonmseripção ma»-

João Pereira de Honzt, pelo crime dou lavrar o auto de flagrante, fa-
de tentativa de morte. I zendo oa, em seguida, recolher ee 

pelo mes ! xadres. Está sendo dnfendido 
mo advogado. 

Com eate jnlgamonto termina a 
actual aeaaão do jury, não por falta 
da réos, mas por causa dos proera 
aos respectivos ainda não se acha-
rem preparados. 

—A 17 do corrente, impreterivel-
mente, inaugurar aa á o prado Hyp-
poilromo Taubatérnte, com nma gran 
da corrida oom posta de 7 páreos. 

O maio. premio, 500t, cabe ao K* 
páreo, Camara Municipal de Tm ' 
bati. 

—Mudou sa da rua Carneiro de . 
Souza para o largo da Matria o 
Banco da Credito B< al Hão Paulo e I 
Minas. ; 

-T Em baroou hoje para a capital 
fedwal. com nu» exma. família, o 
oonheeido medioj dr. Urbano Fi-, 

^
Ira provedor do hospital de, 
te Isabel 

- A respeite da ultima loeel da • 

TABOOS 
XLU 

In s arraiaria M a «arretaria Marti aaa. «a-
1 i*oeae ama aa »afs-
difSíolíaíaa rara aa ra-

(Da MspmU ca) 
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BIO, 2 
Senado—A Bossio do Sanado 

foi hoje presidida pelo ar. Manoel 
d* Queiroz. 

O expediente eonstou de nm ot-
fioio do sr. Vicente Uaoliado oom-
munloando a sua ausência por al 
gnns dias desta capital. 

—O sr. Benedioto Leite justificou 
nm projecto alterando as fórias do 
lôro, de 1 de foveroiro a SI de mar-
ço. O projeoto (oi apoiado o bo-
gniu i impressão. 

—O sr. Àbdon IXilanez podiu & 
mes* nomeasse interinamente nm 
membro sabstituto para a oommis-
sio da -podcreB, visto ter se ausen-
tada o sr. Vicente Machado. 

O presidente nomeou o sr. Rami-
ro Barcellos. 

Passou-se ti ordem do dia, sendo 
submettido á 2» discusBâo o pro-
jeoto que auotorisa o governo a con-
ceder licença de dez mozes, com 
ordenado, ao conferente da Alfan-
dega da Bahia, Candido Chagas. 

O projeoto foi approvado por 35 
votos contra G, levantando B9 em 
jeguida a sessão. 

Gamar«—Foi regeitado por 57 
Votos oontra 5(3, o requerimento do 
•r. Valladares sobre negooics do 
PJaahy. 

—Pol approvsdo e projeoto que 
concede 4 viuva do oolleotor Pau-
lo Lacerda o perd&o dos prêmios 
da divida em que o fallecido ficou 
•bancado. 

—foi approvado o projecto que 
auotorisa o governo a fazer reverter 
para a activa o ospit&o reformado 
da brigada polioial José Cicero 
Bianchi, tendo falado oontra o sr 
Bsdçdpíio Paixão, • a favor, os de 
tratados Telles de Menezes e Vál' 
ladares. 

Foi approvado o projeoto que 
suotorúa o governo a oonoeder.um 
anno de llesnta, oom ordenado, 
Joio Antonio Ferreira, ammanuense 
da Seoretaria da Faonldade de Me-
daoina da Bahia. 

—Sobre o projeoto que auctorisa 
9 governo a computar pelo dobro, 
para os effeitos da reforma, o tempo 
decorrido de 6 de sotembro a 14 de 
dezembro de 1894, aos offioiaes 
praças do exeroito e da armada 
que, durante a revolta, operavam 
noa Estados do Paraná e Santa Ca-
tharina, o sr. Paula Bamos lembrou 
qne, por esqueoimento, deixaram 
de ser votadas em 2« disousBão, ha 
dias, duas emendas no anno passa-
do: uma inoluindo no projeoto os 
offioiaes do exeroito e da armada 
que serviram em Nietheroy, no 
mesmo período; outra, inoluindo 
também os offioiaes da guarda na-
cional e batalhões patriotioos, ao-
crMoentando que não só para os ef-
feitos da reforma, mas ainda para 
a aposentadoria em oargos públi-
cos. 

O sr. presidente oonoordou e sul>-
metteu a apoiamento as emendas, 
que foram oombatidas polo sr. Mel-
lo Bego. 

BIO, 2 
F m h do nova m i n i s t r o d a 

• a t u a t r l a — O sr. Joaquim Murti 
abo oompareoeu hoje, ás 12 horas 
a trinta minutos da tarde, á Beore-
taria da Industris, onde, emquanto 
•guardava a ohegada do seu substi-
tuto, esoreveu algumas cartas. 

-A' 1 hora ehegou o novo ministro, 
general dr. Dionjsio Cerqueira, que 
foi recebido pelo dr. Murtinho. 

Trocados oa primeiros cumpri-
mentos, ss. exos. ficaram a sós no 
gabinete, em demorada oonferenoia. 

A' 1 hora e 46 minutos terminou 
a oonferenoia, sendo apresentado 
ao novo ministro o pessoal das 
quatro« secretarias. 

* 

BIO, 2 
• « a u m e n t a a Car lo» Go-

•ie>—Realisaram se hoje os bandos 
precatórios oujo resultado será des 
tinido 4 aonstrnoglo do monumen-
to • Carlos Gomes. 

O préstito era orescldo e levava 
• a artístico andor o busto do maes-
tro. 

Deaaa t re . C r i a n ç a mut i l a -
da—Um bonde eleotrioo das Aguas 
Ferreas mutilou hoje, na rna do Cat 
tete, uma criança de 9 annos de 
nome Daniel, filha de um pesoador. 

A roda pasaon sobre o oorpo da 
Infeliz, esmagando-a e arrancando a 
ooxa esquerda, rente ao tronoo, e o 
pé direito, que fioaram presos por 
s n a tira de tecido. 

A desditosa criança foi logo me-
dicada, mas o seu sstado é gravis 
«imo. 

O mortoncirr» Annibal Marinho 
Bastos, que foi preso, é réo afian 
çado de um prooesso por crime 
egnaL 

BIO, 2 
O a a a d s s —Até á tarde, o gene 

cal Thomss Cantuaria, enoarregado 
do expediente da guerra, n&o tinha 
pooebido nenhum telegramms do 
ministro da Guerra «obre as opera 
«6ak da Canudos. 

BIO, 2 
A anka t l tn l çKo do d r . l a r -

( l ake—A psrman«>noia do ministro 
do Extorior, gununil Dionysln 
queira na p>uiU» da \ iução hma yur 
(«lOfIJH ill ill. 

Corro quo o dupulaitii miti'ii 
dr. HoMuo IJarvoEo i> to foi aom 
do ministro, por mio «grudur uca 
deputados govern is tas mineiros que 
[lewarlsm para a opposiçfto. 

« a eamkla—O 
a 7 7|16 a 

7 7{8, havendo operaçSes a 7 7(16, a 
prazo. 

A s dnas horan da tarde, havia 
maior firmeza, com vendedores a 
prazo, de 7 7(16 o compradores a 
7 16[32. 

Por telegramma era esta a posi-
ção do mercado nos EstudcB: Ihliia, 
7 7(111, nominal; Pernambuco, 7 3[8; 
Santos, 7 7[1C, escasso. 

BIO, 2 
O p r o c e s s o f r e i Plaua—Bea-

lisoa se perante o dr. Diogo de An-
drade, pretçr da 6» oircumBcripção, 

audiência do eihibiç&o dos auto-
graphos relativos á publicação feita 
pelo Paii, sobre a denunoia oontra 
frei Luiz Piazza, do desrespeito a 
uma senhora que fôra confessar se a 
esse eaoerdote, na egreja do Castel-
lo. 

A sala de audiências estava ro-
pleta. 

Representando frei Luiz Piazza, 
compareceu o dr. Diniz Cordeiro e 
representando o Paiz, compareceram 
os dra. Nilo Peçanha, Martins Ju 
uior e Ferreira Yinnna Filho. 

Feita a accnsação de citação, o 
dr. Forroira Vianna Pilho apresen-
tou os nutogruphoB relativos ao fa-
oto, entando dovidiimente tissignada 
pelo major Josó AntuneB Baptista 
Leite, pae da aenhora a quem se 
referem as noticias, a carta que dèu 
logar a essas mesmas noticias, e 
pela publicação da qual o signata 
rio assumo, nos termos Iegaes, n de-
vida responsabilidade. 

—O dr. Ferreira; Vianna disse, 
mais, que a redacção do Pait não ex. 
hibia em originaes os oommentarios 
feitos a essa oarta, pois se deolara 
solidariamente responsável por essa 
publicação. Citou os nomes de'~to-
dos os oavalheiros que oompõem a 
redacção, e deolarou que o sr. se-
nador Quintino Bocayuva o o depu-
tado Bodolpho de Abreu faziam for-
mal desistenoia, para o oaso, das 
Buas immunidades parlamentares. 

—O dr. Diniz Cordeiro protestou 
contra a exhibiçfto de proouraç&o 
dos referidos senador Quintino 
Booayuva o deputado Bodolpho de 
Abrou. 

—Tomou então a palavra o dr. 
Nilo Pcçanha, que disse não saber 
porqne a parte oontraria insistia 
na procuração do sr. Quintino Bo 
cayuva e Bodolpho de Abreu, abrin' 
do mão daB suas immunidades par 
lamentares, quando se tratava allt 
sómente de exhibição do autogra 
pho da oarta-denunoia e quando, 
sobre tudo,não se sabia ainda a quem 
queria prooessar frei Luiz Piazza. 

Além disso, se aquelles represen-
tantes da Bepublica faziam preli-
minarmente aquella declaração, era 
para que, desde logo, se soubesse 
que a redacção do Pait, apurando 
sua oonduota no foro oommum, ja 
mais se abroquelaria nas immuni 
dados parlamentares dos seus dire-
etores. 

Ao terminar, diBSe ainda, repli-
cando ao dr. Diniz Cordeiro, que a 
responsabilidade dos oommentarios 
do Paiz oabe solidariamente a toda 
a redaoção da folha fluminense. 

—Pelo advogado de frei Luiz foi 
dito que, não tendo sido apresenta-
das as proouriçóes do gerente e 
redactores da folha, principalmente 
do senador Quintino Booayuva e 
deputado Bodolpho de Abreu, que 
fique consignada no protooollo, pa-
ra que não tenham efleito a de-
claração relativa á responsabilidade 
dos delictos contidos no antogra-
pho, aliás não exhibido, e a decla-
ração relativa á disistenoia de im 
munitlades dou redactores. 

Em seguida levantou-se a audien-
oia. 

VABSOVIA, 2 
Crive de operários — Can-

II i e los com a policia— Os ope-
rários das minas de Banhona de-
oluraram-Be, ha dias, em gróve. 

Os gróvistas, em uma importante 
manifestação que hontem realisa-
ram, tomaram attitude provooado 
ra, sendo pronunciados disonrsos 
violentos, o que motivou a inter-
venção da policia para dispersal-os. 
Seguiram se desordena, sendo obri-
gada a força publioa a fazer uso 
de armas para defender-se dos mais 
reealoitrantes, que responderam 
com injurias e pedradas &s intima-
ções da polioia. 

Dons grévistaa foram mortos e 
alguns fioaram feridos. Algumas 
praças de polioia foram egualmen 
te feridas. 

COPENHAGUE, 2 
O J u M I e u do r e i Oscar— 

T o r p e d e l r a avar iada—A popu-
lação desta oidado estava sebresal 
tada pelo boato que corria de que a 
torpedeira commandada polo prin 
oi pó d. Carlos, e que vier» assistir 
tin fotituB do jubileu do rei Osoar, 
da Suécia, naufrsgára. 

Sabe Be agora quo a torpedeira 
depois de ter soffrido grande tem-
poral, arribou 4 ilha de Bornhelm 
no mar Baltioo. 

Todos OB tripulantes estão salvos; 
a torpedeira, poróm, soffreu grande* 
avarias. 

BOMA, 2 
E a f e r a r i d a d e d e Lef t* X I I I 

—Asscgnra-se quo a saúde de sua 
santidade o papa ó multo melln 
drosa e que Leão XIII entã era tal 
cfitiidodi- tlcbvlulii.íi1, quo hu luuí.i",o 
doroc iiurso um Ilm proximo. 

liONur.RH, a 
» u m i r a f i « do y r l n e l p o d, 

Carlo«—O D ii'ij Newt r.otloia quo 
nos ciroulos marítimos oom o boa 
to de ter a torpedeira commandada 
paio principe d. Carle« naaíragado 
quando regressava das festas do » 

ATBENAS, 2 
S l t a a ç i o p o l i t i c a « a « r e c l a 
O presidente da Camara dos de-

putados, Z ai mis, qne fora inoambi-
do pelo rei Jorge de formar o novo 
gabinete, oonferenoiou hontem 4 
tarde com vario« homens politioos, 
a quem offercceu entrar na oombi-
nação ministerial que está enoarre-
gado de apresentar ao rei. 

Não i conheoido ainda nenhum 
resultado da missão de Zaimis. 

BOMA, 2 
O a l m i r a n t e Cobianchi— O 

almirante Cobianchi, actualmente 
nesta cidade, está em gravíssimo es-
tado, em imminente perigo de vida. 

CANÊA, a 
E p i d e m i a e m C h i p r e — Na 

ilha de Chypre está grassando uma 
violenta epidemia do variola que 
tem causado grande numero de 
mortos. 

NICE, 2 
Inundação—Continua inunda-

da grande parte da oidade, amea-
çando minas muitas oasas e haven-
do já grandes prejuizos materiaes 

BUENOS AIBEB, 2 
D e s m e n t i d o a« boa to de al-

U a n ç a a r e e n t i n . i - O ministro 
das relações exteriores desmente 
formalmente a existenoia de qual-
quer allianço entre a BepubUoa 
Argentina e outra qualquer nação-

fleeca n o l n t e r l o r - N o inte-
tior da Bepublioa oontlnúa a secos, 
reoelando se a perda de grande par-
te da oolheita de trigo. 

MONTEVIDÉO, 2 
A pas—Os chefes colorados estão 

desoontentes oom o tratado de paz, 
oujas condições dizem favoreoem ao 
partido blanoo. 

SANTOS, 2 
Deaaatre—Um wagon de oargaa 

apanhou hoje o guarda da Alfaade 
ga, sr. Graciliano Amazonas, isso 
nas Dooas, esmigalhando-lhe o pé 
eíqaerdo. 

Parece que a viotima soffrerá ama' 
nhã operação. 

Bnlc ld lo e m a l t a m a r — De 
bordo do vapor Santos, hoje entra' 
do neste porto, atirou-so 4 agua, em 
alto mar, proximo á ilha de S. Be 
bastião, pelas l i horas da noite 
João Teixeira Lyra, soldado do 1» 
batalhão de infantaria, em viagem 
para o Paraná. 

Bens companheiros ignoram a cau-
sa do suicídio. 

I n q u é r i t o p o l i c i a l — Subiu 
hoje ao dr. juiz de direito da 2* 
vara o inquérito polioial «obre o es 
tupro da menor Bosa Neves, de 
que é acousado Manoel Valleixo. 

Desvies d e mate r laea—So-
bre um inquérito aberto em relação 

uns desvios de materiaes na Com. 
missão do Saneamento, a promoto-
ria publica apresentou hoje denun-
cie oontra Domioio Duarte Llsbôa 
oomo inourso no art. 921 do Codigo 
Penal. 

SANTOS, 2 
R e n d i m e n t o « flscaes—A Al-

fandega rendeu hoje 123:4&8S0õ4. 
A Beoebedoria, 8:313$707. 

• e v l m e n t o m a r í t i m a —En-
traram hoje os vapores: 

Nacional Santos, vindo do Bio, 
oom oarga de vários generos, a J 
Soares; 

Inglez Eimbrigt, de Cardoff, oom 
carvão, á S. Paulo Baüway; 

Nacional Ilatiba, do Bio, oom vá-
rios generos, a Bouza Martins. 

Sahiram o« vapores: 
Franoez CorriaUcs, oom oafé, para 

o Havre; 
Inglez Rlenbrigt, em lastro, para 

Galvenston; 
O hiate naoional Fulminante, em 

lastro, para Tijuoa; 
E a galera alleml Pampa, em 

lastro, para Faltap. 

SANTOS, 3 
M e r c a d a d e café—Effeetuaram-

se hoje vendas de 2&.000 saooas, na 
base de 9$ 100. 

O mercado fechou sem animação 
Entraram hoje 36.488 
Desde 1», 68 673. 
Stock, 1.148.171. 
Em egual data do anno passado, 

entraram 82.314 saooas ; desde 1.°, 
66.612 ,-itook, 667.766. 

Entraram, desde 1° de julho até 
hoje, 9.640.662. 

Pauta para a semana próxima 
oafé bom, 860 réi*. 

M e r c a d a d e eamkle—O cam-
bio banoario fechou a 7 16{32 e o par-
ticular, a 7 17[32. 

O movimento do meroado foi me-
nos que regular. 

Imnr i r ran tea—Pelo vapor fran-
oez Piam, devem ohegar amanhã a 
este porto 600 immigrantea. 

UBERABA, a 
Entrou hoje em julgamento o 

prooesso em que é réo Arthur Lo-
bo, aoousado de haver assassinado 
o director da Escola Normal desta 
oidade, sr. Artiaga. 

Foi absolvido por nnanbullado 
do voto». 

A derisfto do Juty foi rocobldu 
polu publico cum giande regosijo. 
— — — - - — — — 

Foi eleito paranympho do« bacha-
relandos do corrente anno, na Fa-
culdade Livre de Bolandas Juridi-
ms s Sooiaes do Bio de Janeiro, o 
dr, Lima Drummond, 

TRIBUNAL DE J U S T I Ç I 

SESSÃO OBDINABIA DE HÔN-
TEM 

PASSAUKNS 
O «r. Arruda passou, ao «r. F. 

Alves, as aiveis 999, de B. Santo do 
Pinhal, 1.332 de »anta Bita do Pas-
sa Quatro e 1.306, da oapital. 

O sr. F. Alves, ao sr. Pinheiro, o 
aggravo 1.218, da capital e as eiveis 
1.424, de S. José do Bio Pardo e 
1.390, da oapital. 

O sr. Saraiva, ao sr. P. Lina, a 
crime 1.121, da capital e as oivois 
1.228, de Santos, 1.081 e 1T48B, de 
Botuoatú. 

O sr. P. Lima, ao sr. Ooiloy, o 
oonflloto 33, de Franoa, o sgffiravo 
1.221, da capital, aa orimee 1.143, 
1.110, da oapital e 1.181, de Jahú, 
as eiveis 1.471, de Porto Feliz, 832, 
de Campinas, 1.240, 1.141, 677, da 
oapital; e ao sr. Toledo, a eivei 
1.214, da capital. 

O sr. Godoy, ao sr. Toledo, a eivei 
1.120, de Santos, o ao sr. M. Cesar, 
os aggravos 1 a 1.223, da capi-
tal, as orimes 1.123, de Santos, 1.333 
de Bio Claro e a civol 1.483, de ban-
ta Bita do Passa Quatro. 

O sr. Card0B0, ao sr. Delgado, o 
aggravo 1.213, do Santos. 

U sr. Toledo, ao sr. Arrn la, ob 
aggravos 1.206, da capital e 1.217 de 
Santos, as oriraes 1.128, de 8. Pe-
dro 1.116 de 1'iruoioaba e as eiveis 
1.508 de Piracicaba e 1.455 da capi-
tal. 

O sr. M. Cesar, ao sr. Cardoso, 
as oiveis 919, de Una, 1.516, do Ba-
rirv, 1.180 e 981. da oapital. 

O sr. Kibeiro, ao sr. Saraiva, as 
oiveis 813, de Mocóoa, 677, de San-
ta Bita do Paraíso, 1.187, da capi-
tal e 1.521, de Avaré. 

JULGAMENTOS 
Ilabeas corpus 

Capital—Paoiente, Baphael Igna 
olo.—Julgaram prejudicado o pedi-
do, pela desistência de paoiente; 
unanimemente. 

Capital—Paoiente. Antonio Telle» 

de visita; de promptidão, a banda 
de mOBiea do 1° batalhão ; tocará 
na perada a do Corpo do bombei-
ros; no jardim da Luz a do 8° e no do 
Pakolo, a do 3«. Uniformes: para os 
ofíoiaes, o 2°, oom calça branca; 
para as praças, o 6°. 

Amanhã : superior do dia, o sr. 
major Nascimento; o 2a batalhão 
dará a guarnição da oidade, exce-
pto a do Palaoio, dou« offioiaes pa-
ra as guardas e quatro para os dis-
triotos; o 3°, a guarda do Palaoio; o 
regimonto,-um ufiicial para a ronda 
de visita; do promptidão, u banda 
de muBica do 1°. Uniformes : para 
os offioiaes, o 2o, com oapa e calça 
branca; para as praças, o 8», oom 
capa. "" 

Capu 
de Menezes.—Julgaram prejudicado 
o pedido, por se achar solto <D pa-
ciente; unanimemente. 

Capital—Paoiente, Julio Babuo-
oi—Concederam a ordem de soltu-
ra; unoni memento. 

Btatrsos crimes 
760 Lençóee — Beoorrente, José 

Eugênio e Domingos Fargione; re-
corrida, a Justiça.—Não tomaram 
oonheoimento, por não ter o reoor 
rente prestado fiança depoi« dopro-
nunoindo; unanimemente. 

N. 761—Bibeirão Preto—Beoor-
rente, o juizo ex-officio; reoorrido 
—José Maria Pereira Bamo«.—De-
ram provimento; unanimemente. 

AppclIaçtScs crimes 
N. 1.137—Bibeirão Preto-Appel 

lauto, Maglione e outros; appella-
da, a Justiça—Não tomaram oonhe 
oimento da appellação; unanime 
mente. 

N. 1.139—Limeira — Appellanto, 
Chrispino da Silva Bernardes; ap 
pellada, a Justiça.—Deram provi 
mento para annullar o julgamento; 
unanimemente, 

N. 1.074—Plraoioaba—Appellente, 
Leopoldo Lopes; appellada, a Jus 
tiça; Negaram provimento; unani 
mementfl. 

Umbargoi 
N. 748—Capital—Embargante, a 

Fazenda do Ettado; embargada, a 
herança de Angelo Andreotti. Be-
jeitaram os embargos; oontra oa vo-
tos dos srs. O. Canto; Delgado, não 
votou por impedido, o sr. P. Lima. 

N. 689— Pindamonhangaba—Em 
bargante, Jorí do Aranjo; embar-
gado, Josò Teixeira Bibeiro Sam-
paio; rcjeberam os embargos, em 
parte, pelo voto de desempate do 
prenidento. 

Agijrava comtnercial 
N. 1.171 - Santos—Aggravante, d. 

Manoela Mattos; aggruvado, Pires 
Mattos & C. o Salvadcr Cereja. Ne-
garam provimento; unanimemente. 
—Não votou, .por impedido, o sr. 
Cardoso. 

P A L C O S E S A L Õ E S 

P o l y t b e a m n 
Do desempeuho do Faust, canta 

do hontem pela companhia De Mat-
tia, falaremos no proximo uumoro. 

Hoje, repete ao a inesmu opera. 
I - jr«*< 

Deve oatróar na próxima quinta-
feira, naqueUe tlicatro, a exocllento 
companhia dramática Lucinda Si-
mõos, de quo faz parto a festejada 
actriz Lucilia SimõeB: 

Dará apenuB doz cspoctaoulos, 
eoin as seguintes peçn«: 

Madame Sans Gêne, Francillon, 
Mancha que limpa, O sr. director, Ocor-
gette, O perdão, Amantes legitimas, 
Vivorciemo nos, Oa abandonados, Opa-
fume. Demi Monde, Hotel do liere cam-
bio, A seguida mulher o Bomance de 
«ih moço pobre. 

Apol lo 
O Grêmio Dramatioo Gil Vicontu 

réalisa hoje, naquolle thoatro, um 
espeotaoulo. 

• • 
A vacca leiteira 6 o titulo de uma 

revista de aoontecimentos, de Li-
meira, que deve ter «ubido hontem 
4 «cena no theatro daquella cidade. 

E' original do dr. Arthur Poroliat 
de Assis e tem um prologo s dons 
aotos. 

«O prologo, diz o Clarim, é ori-
ginalíssimo e deve faser snooesso; 
os dons actos da revista, além do 
soenas engraçadas, ditos de espirito 
e typos conhecidos que nelles ap 
parecem, estão ornados de bellissi 
mos numéros de musioa.> 

cheiro, Antonio de .Castro, a como 
servente, Abelardo de Olveira. • 

A Beoretaria do Interior devolveu 
4 respeotiva Directoria os boletins 
4c0ro» do Serviço Sanitário de Ja-
hú e Santa C r u da« Palmeiras. 

• 
Foi oxonerado, a pedido, o sr. Ata-

liba Sulustiano BabeHo, esorivão da 
oollectoria de rendas de Nuporanga. • 

O Thosouro do Estado vai pagar, 
requisição da Secretaria da Agri-

cultura, as quantias: 
De 3261880, ao porteiro daquella 

Secretaria, em restituição, pela 
transmissão de telegramma« para 
LisbOa e Génova ; 

De 357$46!>, a Paclfioo Floria, tam-
bém em restituição, pela quantia 
retida no Thesouro como garantia 
das obras oxeoutadas para a oons-
truoção da ponto sobre o rio Ver-
tonica, o de nm pontilhão no ribei-
rão Monta Alegre, na estrada de 
llom Buocesso a Santo Antonio da 
Bôa Vista. 

Muaicas. 
O sr. Eugòne Hollender, na faina 

obsequiosa de enriquecer, dia a dia, 
o nosso arohivo musical, remetteu-
nos hontem um exemplar da valsa 
Zilda, composição para piano de 
J. Ferreira Torres. 

Do sr. capitão Benedicto Macha-
do recebemos um exomplar da 
Sybilla, inspirada oomposicão que 
dedioou <a uma gentil ínviBivel». 

A edição ú do sr. Hollender. 
Agradecidos. 

o lo-
Gerul 

de Ilypotliecas e respectivos on-
nexos da comarca de Sorocaba. 

Vai ser posto cm concurso 
gar de official do Bugistro 

Foi contraotado o súbdito hes 
paiJiol Eduardo Diaz Boig para 
picador do regimento de oavallariu 
da ürigada Polioial. 

• 

Vai sor paga a O. llildebrond à 
C. a qnantia do 6I',«$900, pelo for-
necimento do artigos de expedien-
to á Bepartição Central da Polioia, 
durante o mez de agosto ultimo. • 

Pois Secretaria da Justiça foram 
ooncedidas as seguintes lioenças: 

De trinta dias, ao juia de direito 
da 6* vara da oapital. baoharel Ju 
venal Malheiros de Souza Menezes, 
para tratar de «ua saúde; 

De egual praso, e para o mesmo 
fim, ao capitão Norberto de Castro, 
official daquella Secretaria; 

De tres mezes, ao sr. Gabriel 
Baptista Dia«, offloial do Begistro 
Geral de Hypotheoas e respectivo« 
•nnexos da oomarea de Campos 
Novos do Paranapanems, para tra-
tar de seus interesses. 

Jagna-

D i a p a r a d a 
Pelas 8 1|2 da noite de hontem, 

um Cavallo vinha á disparada pela 
rua 16, parecendo ter tomado as ré-
deas do cavalheiro. 

Chegando em fronte ao Café Ame 
rioa, um pouoo adeanto da esquina 
do largo do Thesouro, o animal 
apanhou uma senhora dcoentemen-
te vestida, que atirou por,terra, pi-
sando-a na faoe e em diversas ou-
tras partes do oorpo. 

Foi a infeliz mulher levada para 
a Pharmacia Popular e de 14 4 Be-
partição Central, ende a medloou o 
dr. Xavier do Barros. 

Estava oom oi dons dentes inei-
sos quebrados e o lábio superior 
cortado, sendo preciso oosturalo 
com oinoo pontos. 

Apresentava mais um ferimento 
no nariz e outro na região frontal, 
sendo estes sem gravidade. 

A viotima ohama-se Maria da Glò-
ria, é viuva, tem 80 e tantos annos 
presumíveis, e mora 4 rua do Trem, 
onde tem officina de oostnra. 

Do oavalheiro não se tinham no-
ticia« até altas hora« da noite. 

O Jornal está auetorisado a deols 
rar qne é destituída de qualquer 
fundamento a notioia propalada de 
ter o governo feito um eontrsoto 
provisório em Londres para o arren-
damento da estrada de ferro ds 
União. 

T r i b u n a l d o J u r y 

Presidente, dr. Vieira de Almeida; 
promotor, dr. Freitas Guimarães; 
esorivão, Boooa Junior. 

Compareceu á barra do Tribunal 
o réo Joaquim Ferreira, aoousado 
do orime de ronbo de joiaa, prati-
cado á rua Brigadeiro Tobi««, n. 
124, em março do corrente anno. 

O conselho de sentença ficou 
oomposto dos srs. Augusto de Bi-
queira Cardoso, dr. Alberto Perei-
ra de Andrade, dr. José Pereira de 
Queiroz, Alvaro Pinto Bibas, Psu-
lino de Lima, Carlos Fagundes, 
Lourenço Domingues Martin«, Ar-
naldo Borges Lagôa, Camillo A. 
Lellis, David Martinler Goulart, 
Carlos Gerke e José Maria de Asa-
vedo Marquei. 

Foi advogado ad hoc do réo o dr. 
Biphiel Correia de Sampaio. 

Houve réplloa e tréplica. 
O réo foi condomnado a tree an-

nos de prisão e 20 «[0 sobre o vs-
lor dos objecto a roubados. 

- -Entra amatihA nm julgamento 
o processo en que i' réo Autooío 
FrunoiiiCb Moure», iinonnsdo do ho-
mioidio, 

forca robilou. 
E' hoje imperior do dia o si. ma« 

jor Bacellar; o 9« batalhão dará a 
guarnição da oidade e um official 
para rondar o districts do liras ; o 
Bo, dous offioiaes para k guarnição; 
o regimento, tres ofOoiass para a 

O Santelmo, da estação <• 

' a n t r i b u i u ante-
hontem ^ n t u n e r o extraordinário, e m «omenagem ao anniversario do 
sr. João Ferreira Campos, professor 
daquelle estabelecimento. 

M o d a « 
Visitou-nos mais um nnmero da 

JTitaçOo, o sxoellente jornal de mo-
das parisienses, de licado ás senho 
rss brasileiras. 

Traz desoripção detalhada de 
vestuários 4 ultima moda. 

1 Vestido oom guarniçãoSde vio-
les.— 2 Costume oom blusa para 
meninas—3 Vestido-generoalfaiate. 
—4 Vestido blusa para mocinha.—5 
Vestido com oorpinho para monina. 
—6 Vestido oom pala para menino. 
—7 Vestido oom jaqueta para meni-
no.—8 Costume de sport para me 
nino.—17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 
26, 26, 27, 28 diversos generos de 
roupa branoa, oomo sejam: salas, 
oalças, eamiia de dormu eto.—88 
Vestido oom blusa de ab».—34 Ves-
tido oom manga franzida para luto 
alliviado. — 35 Vestido oom punho 
aba.-36 e 37 Fichú.—39 Costume 
oom aba cortada.—45 Lindo veBtido 
oom eollarinho.— 46 Vestido para 
passoio.—60 o 51 Costume para la 
vil-tennis.—52 Vestido oom vieses. 

53 e 54 Costume (saia e jaqueta, 
gnarneoido com tranoelim).—65 e 60 
Capa para viagem. — 68 Vestido 
guarnecido de renda.—09 e 70 Ves 
tido para oasa.—73 Vestido guar-
necido de renda. 

Beeebemoe o Memorial de «g* 
gravo que ao Tribunal de Justiça 
dirigiu o dr. David Jardim, distin-
oto advogado de Santa Cruz da« 
Palmeiras. 

O dr. Jardim é patrono do ag-
gravante, tenente-ooronel Vicente 
Albano, oontra o aggravado, oapl-
tão Franoisoo Arantes de Moura. 

S u l d a M i n a s 
JACUTINGA 

Do noaio oorrespondonts: 
«Depoi« de um longo intervallo 

de tempo, venho trazer voi algu-
ma« noticias sobre a nossa futurosa 
oidade de Jacutinga. 

Baro éo viajante que, tendo pas-
sado aqui ha una st is mozes, não se 
expanda em admirações pelo es-
pastoso a rápido desenvolvimento 
que vai tomando este logar. Novo 
oomo elle é, nasceu, por assim di-
zer, da neite para o dia. Fasendei-
ros paulistas que, é procura de ter-
ras fertfs para a cnltura do oafé, 
abrirem as primeiras fazendas nes-

Cdistrioto, já hoje falsem expor-
ção de 300 mil srrobsi. Esta 6 

«em duvid» a base do «eu desen-
volvimento. 

Ha alguns mezea que estamos 
ligado« ao Bio pela B. F. Bapuoa-
by, e por ••tes dias nos oommuat-
oaremos oom a oapital Paulista, es-
tando ha alguns dias oonoluldosos 
trabalhos da ligação da Sapuoaby, 
nos trilhos da Mogyana. Faoil foi 
a oonstruoção deste pedaço de 11-
nha férrea, mas foi diffioil resolve-
rem sobrs s escolhs do logar para 
o pernoite dos trens, devido 4e 
protençãss de Bleeterio, de Jaeu-
tingae até de duro-Fino>. 

C O M M E R C I O 

I . Paulo, a ia outubro d«18M. 
CAMBIO 

TaMlu affix ad m koataa i 
Bisco couuacio • IHDDITBIA 

NSo afãxou. BANCO Dl S. 

Parla Ilalla Portugal . . . 

PAULO 
. 1 11/12 

hull Paaliitaaa . 
T«l«pS(WlM. • • 
Iiaptua . . . < 
rtoprao . . • 
IhgToStf • VÛ to Paulista. . Ar«» PaaIUU . , Agia • Lu. . . Drogua . . . AularrUoa . . Ha« Hart? . . Btupaio». . . Uaa 4a Caaiplnaa • a 8. Paulo 

«4« •8» 

00$ 00» III« 

- 100« 

= ' Í í — M» 
— ao* 
— 10« 

- 400« 
lnduatrlal. . , — 

Paullala . . — 
Kort« 4a «. Paula . . — 

Mnr kypnUêcmrits 
Saueo te tMBo Baal . . . « » » 

Calla «0« 
Débênimril 

Ccmp. Malbor ara entoa . — 
Vlaaio Paullala . . . — 
I, P. Bracaattaa. * « — 
a. p Loruaa . . . . 
Agua a Loa «0« — 

MALAS PABA A SUB0PA 
Outubro 

Dia G Thamoa. 
• 1! Llyuria. 
> 1.1 La Plala. > 20 Cljile a 'Jti Orcana. 
> S7 Cordilltra. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
Tli-oaua ii.li anii>oa so Kio 

5 Bio da Prata, Mo»<«r»áío 3 tiuutaumptoa • obc , CluU 
4 rortob do Morte, t Imíu l Rio .la Prata, The mu 
7 TUo ila Prata. Eljtvjnt B Moularldó-i • esc , PIanêia 11 Uautoff. tian tíuUar&o 

VAFOBSS A aAIUa DO AIO 
3 Aracaju o esc , 1 'tnêjo ä ltajaliy o aao., Auffuito Uai 4 Ilahla u rernamlinco, Sanlthna 4 Victoria u U. Malb-iaa, Pampa 4 Mu ua Prata, Utdt 
4 weoora a Nápoles, Montniico 4 Bahia • Pernambuco. /Uhímo 4 fl. Uatiuus e esc.. Uapnntrim 
4 Paraty e ose., Guartíj,6u 
6 Caravo laa e esc., Uuq»l/ 5 8. JoJodd Barra. 7<u«)rMta 
0 Napolea « eao, S<rto 
6 Bou hamptpu o eao., Tkamtt B Marselba e «ac., Kipatm 
6 Portos do Bui, rttferia 

TAPoaaa a n u M «a U n i l 
1 Bio, Mo It 3—In S alo, kugutiê Liai 
4 Buenoe-Atreu, Xipafnl 4 Bueuoa-Alrea, AHe r> Bio da Praia, JVala 0 Bueuoa-Alrea, Xoto fl Hamburgo, Meedoitaa fl LlTfrpocl, BmêcM 10 Bueuoa-Alrea, Bea Oottmio Ifi Baaburgo, tatagonf 16 Bueuoa Alrea, Smvtom» 'aouam 

C A R T E I R A 
D'OCOMMKRCIO DE S. PAULO 

NOTICIAS O F F I C I O S 

A Beoretaria do Intorior auctorl-
«ou o Inspector lltterailo do 26« 
diitrioto a louvar, em nome do go-
verno, o director e professore« do 
grupo etoolar de Piraoioaba, pels 
íol<mtiiidade oom <iue comnMimora-
rein o 7 de setembro. 

Forum uinuudidoii trinta dias du 
lioença, oo in ou vencimentos a ijuo 
tiver diroito, ua tOrma da lei, so sr. 
Jayinc de Paula 11 ri tu, conti nui) da 
Beoretaria do Berviço Banltario, 
afim de tratar de soa saúde. 

s, para servirem i 

Lor' 
^UM. . . 

Farta . . . Hamburgo . . Italia. LtaMa e Porto. Portugal . . New-York, . Buanos-Alrea . Montai-Idée. . 
Londres. . , Paru. . . , Hamburgo. . Itaila . . •nr-Tork . 

U>aUâH BAJCK 
. . . . I 1/8 
. . . . 1.SS8 
. . . . I .«01 
.' .' .' MS 
. . . . .'M 
! ! ! ! 7 s/s . . . . 7 1/8 BBITISH BANK 
. . . . » 1/8 
. . . . 1.IB8 
. . . . i.eus 

I t/M 
l.tut 
l.tw 

Kti 
I l/lfl 
1.432 1.641 
1.170 Ü..& .'.80 a m 

7 s/is 
7 1/1« 

7 1/4 l.itt i.eso l.i-t 
1.676 

15 Buenoa-Alrea, Cordouan 
15 SeoOTU, Rtginm Marglurtla 14 Liverpool, Flazma* 
lfl Londrae, Mailslyns 
16 Baeuoe-Atne, fort— S3 Hamburgo, Banfes 

varo sua a aima as lAjrroe 
! Moaterldéo, Beatas 
2 Moutesldéo, li or« 
I Napolee, Montnidio a Iguapé, 4w«sfe Xeal 4 Marselha, Eipafnt fi Renova, tíwia 5 New-York \tu to m « Londres. «" 
8 « 

^aoargo, Uaparica ill Bto, Bais OoUorio 10 OeaOTA, JUo di Janeiro 
II Bremen, P fat, IS Ueno vu, Htmpiont 
ir> Bordeaux, Confond* 
ltl Humburgo, Msmiesa 
17 Buenos-Aires, fogiaa MargkirUë in Oauova. Ptrito 
12 Hamburgo, ïataj—ia 

ta rsiecs 
0 vapor Mo ds nantira sahlrá 

• e d l e a a 

Da. ABTHCB C. de ALáBIDA. —Hspactatlstu 
ara molestlaa 4a crleufua. BaotdeuclA e eou-

aultorio: Bua do Co mm er do, 42, consultas das 
12 ia 2 horas. 

,g. aUSMO DO AMAKAIi.— BapeataHdade 
'em tnltllla o moleatlae da pelle. Beeiden-

de, mad Varldiaiia,:.7, Beerlptorto, ruade B. 
Bento, -I, is 2 toraa. 
Oa dra. Arnaldo Vieira d* Carvalho a Lula Pereira Barreto Boe «• S. Bento, 23̂ ou-aultaa de 1 ás 2 da larda. Beeidende: dr. A. Vieira, r u Ipiranga, 8, a dr. L. P. Barretto, do Trlumpao, 40. 

M oluHas dos olkui - Dr. Tkeodomlro Toile», 
s«""' " ' ~ " 

cufdedé de Medtdua do Bio do Janeiro. Conaul-

oecuUata du Beuefleendu Portugueaa desta oe olhoa da Pa-
torlo 
D ' i 

, ex-tu temo da dluloa doa 
a de Medtdua do Bio de i au 
ladeira de B. Joio, lfl, dal ia 4 da larda 
Viriato Brendjk)— Byptülle Vias urtaartaa 

I—Beeiden cia utero e operates—Beeidende, rua Oalvio 
so, H A, esquina du rua Bário de Iguapé 

Cotisai torto : rua 16 de Novembro, **•, de l ia I 

Dr. 0. BOHKMda Mít.LO.-Medloo eepedell. dadea: moteatlua menteee e narvoaaa—Bad-dencle, rua Victoria, 17; Kacrtptofto, rua Direi-ta, 36, alloa do Banco Kransea. 

Odr. Carlos de Vasconoo loa — conaaltorto rna de 8. Bento, n, 42, consultas, de I ia 3 reeldenda, Alameda Bário da Limeira, a. 31 

Clinica medico drnrglca do dr. Manoel Passos, Rspedallata. e eom looga pratica da molee-ttas do coraçio, estomago e pulmõea. Consnlto-rtu: Ladeira de 8. Joio, 10, das 10 1 1 koraa da tarde. 

Dr Bittencourt Bodriituos. —Besldeneta, largo 
da Liberdade, .-.7 ; Concultorlo rua 16 d ' 

vembro, X', ao melo-dla. Tulephono 601. No-

D r n t l a t a a 
Dr. nanssoa. - Donttsta norto-amorteano, ma 

dlco operador, ltua do Bosario, 10, 

Dr. Worms 
IipedaUdade, ourUcsfBea, drataduraa a dentea 

a pivot, run Plorlano Peixoto, 69 (inUf Mrtttm) 
J. TT. Coachmann <6 Filhos 

DENTISTAS 
Largo da Bé, a. a. Pau'o 

Batilo Buaamaan.— Poimado pela Pasaldáde da Medldsa de Mualok. Conaullorto : na 4e Novembro, 68 
ü v ã g ü ã ã 

DBS. DINO BÜBN0, Sugento ta Toledo a ttorns Xogaelra. Trareeaa 4a li, li A-O 
dr. Dino Baaao sert encontrado ait meto tia. 
f \ l PBDB0 P1BNANOO PABB DS BAMOS 

Aa-tra. Brailito Machado e Alcaatara Mecha V do adrogadoi - Besldanda, t Bua Aurora ;. BdHplorto t rua Direita, a. 16 Banco da 
lio Real ta ». 1 _ 10. Credito Paulo 

J'oîriM AlMrld C""»«»-""!»*'- "o 

SAItCO AT.LXSSio 
Afflxoa tabella de 7 1/8 a 7 8/ie. 

joio Batocou S coar. 
Londres . Parla. . Hamburgo Italia. . Portugal. 
Beyrouth (Turquia) MoDtavtdto . . . Buenos-Aires . . 

T I6/M 7 0̂32 
— ílaiu 1.166 
— 616 
— 1.090 T S/8Í 
— fl.O-ÍO 
— 8,146 

CAMII.LO CBBflTA S OOKT. 
Afixou tabella do 7 l/lfl a 7 1/4. 
0 mercado cambial da noaea praça abria 

hont»«, sacando a 7 16/12 e 7 7/16. 
0 movtmaato durante o dia (ol conatiwado pequeno, fechando eiteret. Aa librae foram vendidas a IQ«000. Tabella fura edis pda Camara Brndlaat toa OosreCorea: 

Parta. Hamburgo 
Kalla. . , Portugal. Ncrra-York 

T 7/10 
1.282 
1.666 

l.n/lt 
1.024 
1.273 

66(1 
«61« 

Contre banqueiros, 1 7/18. Contra a caixa mati-la,! 7/10 a 7 16/32. 
Particular, I 1/2. 

so aio 
Telegramas recebidos aa Prata to Oom-

1 hora 
Baacarto, t 7/16. Particular, f 1/2. 
Banaarto, 7 3/6. 
Particular, I 7/1«. 
Baacarto, 1 1/8 a » 7/1«. Particular, I 1/10 a > 1/2. Pecha: 
Baacarto, T 7/1«. Pantcalar, 7 16/32. 

9 111 koraa 

Communicatee recebidas paio talepkoae Prata do Ouusaerdo: 
111/2 km 

11 It I 

o, I 7/10. Particular, 7 i/t. Mercado, calmo. 
Aa mcemaa taxae. 
Marcado, aetaveL 
Baacarto, 1 16/82 Particular. 7 17/12, Manada, firma 

PBAÇA DO OOKMBBQO 
Inspector «o mes, sr. «mille Piaart. 

MBBOADO DB CAPS' 

I 1/1 1 

__ 128.678 __ 
Bmbarqaee, 11.176. 
Vendaram aa 11.nue. 
Preto, l»«uoo, firme. 

Ooaumee vendas aa baue ta 

•IO, I 

HAVRR, ] 
00800 IflM 

. * mTUi« U ubrhl ssjmo; 
m leVilfS"' * »• »»• 

BOLSA TranaeetOee effeetuadas hunlem.fòra 4a Boleai ••I acções do Banco toa Lavradoras, a 107. 80 aci6et da Companhia Luptca, a US«. 660 actOes 4o Banco Untio.de *•« a 8(1«. ÎS ' » » » *a 110« a st». 200 » » » . » a a a 2B«. 8W » a a e > 7o( a 8-«. SOO» » a » » » a 2««. «I acç6ea 4a Companhia Mogjreuala*,, a Mia, 
0 acções 4a Companhia Vlicío, alô«-«ou letraa 4o Baaoo 0. Real, a 84« 900. 

" » • » » » a 64t 1 > > » » » a v.l. 1« » » a » » a <!(« 
4 » » a » » a fl!«. 

I« acçflis do Banco doe Lavradores, a 107«, 
A' tora I «ciei da bolaa : 
6 letras do Banco Credito Beat, a >6«. 

BOLSA DI I. PAOLO 
o r n a u i 

Apollaea y m s r> * [ • > . . . 
Laaaa «a Qasaera — itoi I- sapreatiao 

6-
fl- lntaadandadeTaabaM. 

ÁCfêm 
» Ban00 Cemmerdo ladaatria . a B. Paulo . . a a com 20 »I» . a Rlhdrin (reto. . a Hollo S Paulo . . a » do 60 •/,. . s » (te I k « . , a Se>«-'<W 'lautos . . » Araraquara . . . » » nom W °/e. . a IiavrUorca . , . . a «aotos . . . , . 

Oo.sss 

>76« 170« 
— 120« 

»«« 110« 
III« .»|V11 

»6« 

I!.',« 110« 10'.« liu;a «6« 
e Cello ta 8 Carlos lai. . a a > » ci 40 -|» Ia4 Ampareaee . , , ÎS ! " 1 

10 to oorreote, para Oeoora a Napolee. com ce 
Bakta e 

te «anloa, «lea, com t Pernambuco, entrando 
porto 

oilaa pelo Bio, ao porio do Recife 
0 Motim Brutto sahlri do mesac 19, para Montevldio e Bue&oc-Atrec. 
0 MonttuUo, hoje, para Sanara a Napotee, locando no Rtode Janeiro. 

t.A uanaa bbasiuada 
0 San Oottaréo sahlri de Biutoa, BO tta 10 <0 

corrente, directamente para o Rio, üenova a 
Nápoles, lavando paeaagelrt» para Marselha e 
Barcellona, com Irauaborlo em Uenova 

HAUBpaa-euD-aisBanisaiacHa 
0 vapor Ilapartea sahlri, no tia fl, de Bautos 

pura o Bio, Bahia, Usbfla, Humbufffo a Cope-
Bhagae, recebesdo passagelroa paia as tlkas 
dos Açúras, Madeira etc. 

aavieASiosa oaaaoAr a itauaba 
0 paquete Wrío sahlri de ä an toa ao tia 6 4o 

corrente, dtreclameuM para o Bio, Barcellona, 
Génova a Nápoles, levando paasagelros para 
Marselha, eom transbordo em Genòva. 

0 äetnjMoNS, no dia 16, direct hm anta para o 
lo, eooova o Napolae, levando paaaagetroa 

pua Bercotloua a Marselha, oom transbordo 
em Qenova. 

0 Psrsso, no dia IH, para o Bio, Barcellona, 
Qenova o Repolie. Viagem am 16 diu. 

PACTA «DURAI. 
Doa pre*» correntes toa geaaroa to annate para pasaaieto tes direitas «a expert Seis, aa Beoeoedorta de Raadaa da IsõS, Agi v i aale, Uao, «00 Algodio aas rama. L'mre te ilrdhos, k. 440 AlgoOo teiado, Uvra 4a dmttoe, k. 1(600 A«roa pttado, Ilm, too Ama um suas», Mm, io Batataa, k. 120 Borracha Ina, k. 1(00« 

Cafi bosa, k, 830 Borracha eotreftna, k. ISOOO Borracha baruamby, k. 1«0U0 Café escolha, k. 700 Cki, k. 4(60« 
aSRCADO ITALIANO Pratoe eosreaiea doe generös male prosar ad oe co uoaso asvsado a ao Interior ; Aaette «ao «a Oeaora, Um, 2«too. Dtto em «aaa««la, 911« a 990«00u. Panai Braaea, H» a 70«. Maaaaa acsMtaata Oauova, kOo, 1«900. 

Morlatalla am Wae da «00 gms., 1: Uudjo Parmaaio, o kilo, 41 nshs Toeaaaa, eaartota, »( . vtaka McrUlaaal, «uurtala, tri«. VU* Barken, qaartola, 960«. Vtako auaati, aatw, J>|. 
«SOCIO AMIBIOAIA 

P. «. George, karrle ta l««k a 91« 

-tolik we.J 

«SOCIO ar.rraisl 

00RIDM0 DIARI0 

iap% 90« a le Ühi*a . 
1 Alvea, tala, >«fl00. 
a W , «.-acMa, 8«. latala toee, alqueire, l«0U0. 

• • « T ^ r 
„ . » a i«uoo. 
». PAULO RAILWAY 
ta kontern t 

«kataa — 0asrega4ee aa 
joac; frire addes ao aaee, till; 

m m 
meema, 210; «ca4oa redoe,01': 4 ttnõalab S siea. iepola las I koraa la tarde. M : deeew-

,I*U 
aaa aa aaie. 

I 56,486 aa» 

ta 2.S ; carregai os com verlos «ooaros, 18 «a-
goae; deacarregadoc, 111', 

hr» — Cssvegadoa eom «artoa gaaaroa M» 
vMUî leeearvegadoa.UIl lAoa, ces* 

Il l.a « 80S, « a , " Ä T Ä 

10, 276 wagons, « llsusatlc de au 
..«a, us Rxtalam eargaa demoradas am Jnndlakv, eom laeMae t -Raka TMana, van 60 wegoaa. 

MISSAS 

t ; 

Antónia r e d r a «< 
Cardias 

O oommondador Je &o Pedro 
domes Cardial (Franoisoo Bdn. 
ardo Ooaiss flsrdlia, d. Oaroll-
ns Cardim Maadss, d. Laiua 

falia Gomes CarJUm a dr. Fadio 
Annita Gostei Car a la , an»ect«aX 
d. Amália Angnata Gomas Oardln. 
Carlo« Alberto Gomes Cardim. ,d. 
Maria José Cardim Gon«alvas,Alhos, 

P l í D H o ê o « " c Â n » / « * ^ ® 
leeido Da>]uelln cUlaJe, ein setuni-
hio proximo pusKtdo, laaudam di-
ner orna mis»!, oom Libara me a 
grande orchostrs, por bum aluu, no 
uia 0 do oorrei te luez, i» » Ija ho-
rs« na Ordens H.» do Carmo, pars 
o qns convidam os parent«« e pes-
soas de ans smisads a ss«l«tirsm 

seto religioso, nolo qns an-

CISAS RECOMMENBAYEIS 

Livraria Clássica de Aires à 0. Raa Oonçel-re> Dlaa, 4". Rio de Janetro-Bua Quitaa a, s s. Paolo ...... u, 
r>IANÓI - Casa MOawo. Instrumental. Kspa-A dalllade em afinações o concertos de piano, orgama e karmonluna. rui Libero Budaró, 88, proximo ao Vladucto 

Joio Biicoola à Comp -Importadores o cam-bistas, eeerlptorli) a casa de cambio, rua 16 de Novembro, u. 80, Depodto ; largo da Con-corde, Bras. I. Paulo. 

Jllto Antunes de Abreu.—Raa Direita, a S0 caixa do cottcIo, 77 

Casa Abreu.-Alfaiataria. Roupa* buscai-rua 16 ta Novembro, 7 

Costa Pereira « Hermosilla -Ldte, queijos mantdga free ca a bsbtdea Inas, 14, rua to 
rio, li Rosario, I 

p aptadola Blquulra « Comp, - Carimbos da Cl borracha, artigos para engenheiros a para escriptorlos -Ruu Dlrdta, 10-A 

Secção livre 
Credita agrícola 

XLV 
O CAMBIO 

A inflnenois a qne nos referlmoi 
foi, dnrante muito tempo, da oa-
raoter absolutamente pasiivo, oomo 
nlo podia deixar de ser, emqnanto 
vigoraram o« prooesso« primltfros, 
qne já sssignalámos, e a venda do 
papel de Ban toa era realisada lobre 
o mercado do Itio de Janeiro. 

Uas, á proporção qne o movimen-
to de etportsçio toi aagmentindo 
no porto de Santo«, ia diminuindo, 
mais oa mono« rapidamente tom-
bem, o do Rio, qne, tendo «ido de— 
4.700 000 SBCcaa de cafó cm 1882— 
1883, desceu a 8:400.000, dnrante a 
campanha de 1895—189«. 

O« primeiro« estabeleelmentos 
banoarios, qne romperam oom ss 
praxes estabelecida«, foram, sslvo 
erro, o Ionian and Brazilian Bank a 
o Banoo do Brasil. 

O primeiro abrin nma filial em 
Santos, a qnal foi mnitoe anno« ge-
rida pelo provecto e respeitável «r. 
Nieben, maia tarda fnndador da oasa 
banoaria qne foi oonhecida pelo «en 
nome, e qne deu origem i oreagfco 
do Banoo do Comineroio e Io d ca-
iria, do qnal ainda s. s. 4 director 
«nporintendente. 

O «r. Nielien sonbe guiar aquella 
novs nau atrvfe da tempestade 
qne «e desenoadeon em 1888, sem 
a deixar fsser sgns on «offrer ava-
ria grossa. O melhor elogio qua ou-
vimos & sua sdministrsqio, nessa 
oasa, foi uma cenanra qua lhe tea 
nm amigo noaio, entto eommissa-
rio em Santos, nestas palavra« tex-
tnaesi—O Nielsen nOo é um banqueirtt 
é um cão de fila a guardar o cofre it 
um banco I 

O London, tempos depois, mas 
ainda dnrante a adminiatraç&o do 
sr. Nieison. estabeleoen nesta oida-
de outra filial, que (ol ooafiads 4 

nlo Luis Tavarei, hoje aoolo geren-
te -da importante oasa do« «rs. Dn-ípor 
mont & G., 
dsdo do «en 

infelizmente, arre-
poato a do oonvivio 

moles 

nlo 

a «ua, 
aproveitado o« aervifos qna 

i filial dssta oidade lha poda 
ria ter presUdo, e, apeiar da« van 
Ugeni reanltantei de «naa relações 
com o governo a qne lhe facilita-
vam o movimento de fandos polo 
recebimento de di«heiroi ds Alisn-
dege,—nnnoa se sonbe ao cario a 
quanto montou o valor das perdas 

2ne lhe oaeasionon o referido ven-
avaL O qna se sabe A qns eu as 

pardas (oram grande«. 
Dirigia a oempsahis cambial sm 

Santo«, por oonta do Banoo do Brs-
«U, nm indivíduo quo ni tornos 
mata tsrda nma oelebridada uni ver-
sai, ao qual a ioexporisnSia ou 
smblçlo da um honndo valho pan-
Ifota havia levado a confiar a di-
reocto da sna Importante oass do 
eommisiAe«. 

ßsna eaaa era, enffto, Uives aqnil-
ltt qu» rcoebla mais <iufi', « u «ua 
lined«, devida tt terso envolvido em 
noRooio» cxtrnnbOB ao «cn, u»n-
íuindo grande« responiiabilidade«, 
u&o foi, deocrtn, o menor dos mui-
to« liiwastre« que a criae do 81187 
ocooaionou. 

tio 

psiE 
, Cöi 



0 C O M M E R C Ï O O S 8 . P A Ü L O 

M A S S A F A L L I D A 

G R A N D E S 

Leiloes Mciaes 
DE 

Esco lh ido S t o c k 
Casemiras , cheviotes , d i agona -

i s , s a r j a , b r ins de l i n h o , 
forros, in ter te las e aviamen-
tos dara a l fa ia tes . 

Quan t idade de roupas feitas: 
C uminae <le lioho, pnnhos, oolla-

rinhor, gravatas e o litros artigos 
pa.-a homene. 

Boa armaçfto envidraçada, vitrine, 
grandes espelhes, ineea paru c o r ' 
tar, cadeiras e úcfÃ austríacos, ca-
bides e entrou i^oveij e uc.insili.iB, 

l> LBII.OEIito 

Moreira Campos 
Ageucis do iBlloeiroJ 

R u a M s . - r e h i n « í»«Ioro,E8-A 
Auctnri&ado jr-r nlvnri firmado 

por h. exo o si. &x. •ItiÜL Di» 
. e i t o 4 a « c k u b í s v » r a c o m -
c i e x c i a l 

VENDERA' 
A o c o r r e r d o m a r í e l ! » 
u requerimento dos dignos pyndv 
ooi lia 
Massa falljdn de F . L u o n g o & 

Comp. 
S e r í M n í ? " e í e r ç F - f - a i r a , 

4 e 5 ( ? e ü u S u b P O 
A s 11 1x2 horas 

BUA DO G.szOmETRO, 50 
A S A B E R : 

P e ç a * de superiores casemirae-
de lá, obevioto«, sarja aznl e preta, 
diagonaee, brins de linbo. alcaoa-
lona, moricó preto, setiuetaa de ve-
da, intertelas, metiu» trançado«, 
cassinetaíi de côr, e ó r t e a de case-
miras paru terso, ditos para calça, 
e ó r t e a de seda e ínstü-j para ool-
lete», boas camisas de linho p u a 
nbos, collarinhos, gravatas Jdiversa, 
suspensórios, grozas de botões, cai-
xas oom giz, bilhas e retrcz, guiões 
a fantasia, aviamentos para alfaia-
tes, etc. 

R o u p a * f e i t a » 
Ternos, calças, eolletes e sobre-

tudos de casomira, sarja e diagonal 
p>ira homens e meninos. Óptima u -
raaçSo|envidraçuda, vitrine, g.andes 
espelhos, mesa para cortar, sofá e ca-
deiras austríacas, cabides, estante«, 
qmdros, oortinas, diversos moveis e 
ntensilics, 
S e c u n d a e t e r ç a - f e i r a 

* e s d c o u t u b r o 
A's 11 li2 horat 

t t ^ a d o G a z o m e ^ P O i 5 0 
PFI.0 LEII.OF1BO 

POR T O Ü O PREÇO POR T O P O PREÇO 
Expirando-se a escriptura de arrendamento do prédio da R U A 1 5 D E N O V E M -

BRO, 41 ( C a s a B a r c e l l o a ) , n o dia 31 de dezembro) d o cor rente 
a n n o e sendo terminante & entrega do prédio nesta data, o proprietár io daquel le es ta-
belecimento, deante desta poderosíssima circumstancia, e étes suas enorme» exis tencias 
d« mercadorias, que, sem exaggero, montam a mais de 9 0 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 , convida to -
da a stía namefosa freguezia, tanto desta capital, como a do interior do E s t a d o , e met -
mo aos srs. negociantes que queiram comprar grandes lotes , a ap re sen t a r em-se neste 
vasto estabelecimento, pot que t udo será vendido por preços admirave lmente bara tos in-
clusivé armação, balcões, mobíl ias, espelhos, e tc . , t t c . 

P a r a todo« 
Todos que soffrem do terrível in 

oommodo hemorrhoidario devem, 
sem peida de tempo, experimentai 
nm vidro dos especifica h rós ant i-
HJcMobbiiotdâitios, qne ó efficaz re-
medio e que dá perfeita saúde. Ven-
de se tia Drogaria Maurier & C,, 

3oe nompre tom grande sortimento 
e todo* os preparados pliaraaeett; 

ticoa de Lniz Carlos; tambom na 
casa Lebre Irmfto & Mello; m Pi-
raoicaba, na Pharmacia Neves, o em 
Tanbató, na Pharmacia Ailemfi. 

A N N U N C I O S 
a lagasoiimbomnommodo de fren 
jjjjà ta, proprio pa-a um homem de 
ÍPf cento cu senhnri» houoBta; n« 

mesma fornrcim eb comida 
| e roupa lavad» o eniKouniHda, que 

Ifon^Q '.fravesHa 'Wdr.Sl ArndaíBrsz;, 

A Inga se nm bom ooCUmoáõ ds 
f j^ ff»nte, proprio para nm homem 

deconts.senhora honêsti: na mes 
ÍM a vi t ou» enoarrcgamda ronpa la 
vada o emgczr.ma^a e fornece se co 
mids, qnerendo; travessa do <Jr. M' 
Arrndo. (Braz), n. 1 3—1 

LIQUIDAÇÃO DAS PLANTAS 
Ji B UC TI FERAS - da ohaoara 

_ riuissa, 8. Bornardo. Par» liqní 
quietar, o ahHMo a.tssignado vende, 
mediante pígac.eúío sdeantado, S5 
volumes, cada um oom a« Je^tJintes 
mndag: 2 macioiras «Prndonte», im-
portadas da Anstralia, carregando 
todos os annos com abnndaneia de 
fraotss grandes e exoellentei, já oo-
nhepidas dos dri. Lalz Queiroz e 
Lisboa, coronel Monteiro de Bar-
ro« e ontros ; maia 1 ameixiera do 
tfepfto e 2 dita* d* Florida, a 80«. 
Despachos gratnitos para qualquer 
eataçfto do Eatado. J o i o Fischbâ.-
ch«i , roa 15 de Novembro, n. 66, 
H. Panlo. 3 - 3 -
Offerece se nma moça, para oozi-

nhar on ontros serviço de oaaa. 
Trata se? na Avenida Rangel Pe-

stana, n. ÍOS^Hotoh 3—2 

OFFERECÉ"BE nm casal de 
italianos, sem filhos, sendo a 
mnlher para todo o serviço da 

casa e o marido para jardineiro. 
Trata só & rua lUngoI Pestana, 13. 

3 - 8 

PHARMACIA — Vande se uma 
boa pharmacia on admitta se nm 

soclo oom algum cápital. Cartas 
nesta redacção, oom as iniciaea A. B. 

A Pension Bargeoíse 
DR 

Madame J- Fabregue 
MndoiV sfl í a rua Direita, n. 13 

pnra a rua da Quitanda, n. 311. 
Aoaeitam se pensionista« » ala-

gam se quartos o 3—1... 

CASA FUNDADA ífü 1805] 
Unta da* mam importante« catas cons- fcgfrSgL^i 

trvctorai dt caldeiras, vapores fixo» e te-
mi fixos, motores a gaz, petróleo e aqua-
turbinas, madiinismos computus para ^wSBB-ire.rP 
fabricação de papel e gelo, lanchai a 
vapor, de recrev> etc. etc, « S í j f S í j f ^ ^ - í ? 

U n i o o a g e n t a i 

A D O L F O A K B E N Z 
BOA » P a g BOBUFACIO. B 

M A G N I F I C O 

L e i l ã o 

A. Dalor & C.- BOIlUKACX 
O C o r d i a l t t a n y u i a d e l a f l e r r e , além 

das suas qualidades tónicas e reconstiuintes, 6 nm 
excellente vinho para sobremesa. 

Recommenda-se ís senhor» e em geral ín 
pessoas de organisação delicada o nso do 
C e r d i a l d e l a V i e r g e , cujocfTcito tonificante 
se manifesta dentro de pouco tempo. 

Uateo« Importadores para o Ettado da S. Paulo 

2, Bua Marechal Deodoro, 2 Moreira Campos 
EU ERA ASSIM 

* * NO VAPERFUMARIA EXTRA-FIN A 

C h e g u e i ' . i c a r q u a s i a s s i m 

tgoaorio do grada 
^ • • « • « i a t è t é t e é t t t è É t t ; 
3 VIAS URIiVAKlAS í 
3 MOLÉSTIAS DE KENHORAS K 
« Cirurgia Infantil, «paraçia» • 
! DR. BBI99AY • 
ííopwador ««fadillata pol» FvralSado K 
•i Paria (com tímlt MWOi dt praUca), do tolta » 
Î t» au »lato» da «tudo! t Burop», abriu H 

do ooto o eoa aoígo eooooliorio » ma d* » 
Quitada, B. 42. ** 

« Dur ult » iu» aatada s> Saropa, lo» pra- g 
Oi ticado cone oa mala omlooTitoa profaoaorao r— 
M oa lltinge protruKÊ ia omrji», 
*e tilalelo doe Uutroxootoa o apptreUoe mala • 
« apornlooadoe par» a pratica d» todae ae 

oporâ Ooe «o clnrrla e o tratamento dae » 
« molectlae da eia oa pod alidade», esasi j t 
* Traumen to rápido d»e iençv to »tmr. W 
4 feridae • cMarrl», derrinoSoe, oolloa», »«- » 
« müwrkmitm, Irref»l»r1d»í»e, ut«<M*>, k* 
4 hrnwii to —tu I toi mos, k/atoo to» tf 
o Httrttíammtot ta mrttoni em-atol Im K 
« dir. Pedra« na M | > , amarai to mmüto. I» 
« rletalaa. _ S 
4 Ol rapta » tar~Mia ta lOoorrUú • 
> rabilti procoeao do polo pn»ee«or ttojoa. K 
4 M&Meaualo tmnmUaío tat KrrcnnJzl * 
« • da» defonaaçOe» doe membroe, cotai*!»», H 
4 ou., polo novo procoeao do profoeoor C»lot A 
« Ca» r»dle»l d»e tn•»<«». Cancro d» bue >' 
i i o» Hnaorrkciin. Kjretoe. Twmom • /• W 
« Htm em goraL If 
4 Ae oporaodoe do polten» drurfl» aoe » 
4. «Murei, «Oc«»«, fvnMalol, famaridoiM 
« kptnxiM, tu., podem «er pratieadaato » 
4 eonealtorio com cllcnCanlo • Mr. K 
4 pol» »noiUeel» local. J 
j Coeeultaa. opê JjSeti e^eluniadei. de I dag 

• 43, RDA DA* "QUITANDA, 43 g 
J R i * d e j i M d r e ' S 

SABAO. ESSENCIA. AGOA DE TOILETTE. PÓ DE ARBOZ. OLEO, 

Soffrialiorrivelmente dos pulmões, 
nus, a« milacr. so Xarope PH-
1oral ih' Alm'riïii e Jatahy, '.reparado 
!->elo pharmaoentico Houorio do Pra-

Privilegiada pelo govprno do» E^tid^s üaidoa do Brésil 
« a * » - » M A C H I N A E X T I N C T O R A S 

O mais simple« e pratico d« to-
dos os invi-Dt« s dest» natureza. 

Eftss machinal garanti m u ex-
tineção complr ta doRfr rmignsiros, 
cr. TD o floroprr.vHm f'S Ftt"«tadrs daß 
oamaroH mnnicipaes desta capital, 
du v>r as do Estado do Min»s e 
da oapital federal. 

Fornecem se e remettem se pe-
lo oorreio prospectos oom todas 
aa indicações precisai á sua ap-
plioação. 

Únicos agentes neste Estado: 

C o m s j J s t í t m M t e 
C U R ' - D O E B O N I T O ! ! ! 

Essejxarope cura tosses, bronché 
ces, a'tbma e ronqnid&o. 

PIÍEÇOS : V i i r o , 13500. 
Todos os preparades do pbanta-

centioo Honorio du Frado aohani* 
se á veu'^a n s siguintes casas: 

116,-RUA DO LlVRADIO, 11« 

Drngaria Pt checo & C. 
5 9 , HI A DOS A N D R A D A " , 5 » 

\ a r < í | ) p P r i i o r a l C a l m a n t e 
FORMCTLA PO n». BII.VA UMA 

Bronchite — agnda on chronioa, 
qnaudo seja preciso activar a ex-
pectoração e mitigar a tosse. 

DEPOSITÁRIOS (4) 

B A R U E L & C. 
» Kl'' ViltV HAI .«<»'*.*• I 

Uanuoraria J 
• t a m í B e $ 
H Tnmnloa, nepeeialidadeem J 
2 pedras de sepultara e tndo I 
») quanto pertenoe a este ra j 
H r°° í 
h MICHELE TAVOLARO X 
M Coa> Mluliu/ de eacalptu J 
H m arehiteetuia j* 
9 a i o H 4 C L O iî 
{J Roa Conselheiro Nebiaa, 93 A J 

Bronchites 
Tanto ehronioaa, como 

aitiunatioas, aio curada» 
em ponccs dia* oom o 
P e i t o r a l d« C a a b a r é e 

RN» J o a f - B o n Tacfo. I 1 - » . P M I I O 
| | a M O CAMBARÁ E AH 
w a a c m o o i , eoqaeloebe 

• e u t o a i a m i g o « . . . 
Ha mnitoa annos qne vivia sem 

prazer; o rheumatismo atacava me 
diversas partes do corpo; depois 
da muitos remedi os Já nfto acredita 
Va na oora; v»l«n me nm bom amigo 
qne me aoonielhon a tomai a Essên-
cia Passos qne também o havia ou 
lado, e assim foi. dentro de 15 dias 
oonsiderei me restabelecido. Santa 
Cruz, 1897. 
Gai-itXo Antonio I«nacio Rodbi 
qubs. (Fiima reconhecida). 

Depositários: Baruel A C., roa 
Marechal Deodoro, 3. 

T l a k * C a a a a l h o 
Noa de kola, qnina, eoea • cálcio, 

Anemia, eatomngo, eaneaço, lm 
Potencia, haqneaa. 40—36 

Vende se na n u do Rosario, 7. 
B « a e e d e C r e l l t * R e a l « • 

a t e P u l e 
Na tbeaoniaria deste Baneo, dia-

tribne se aos interessadoa a lista 
d a * le*™» hypotheoarias aoiteadas 
em 23 e 80 de Jnlho nltimo. 6 - 5 

F R & n i T 7 7 l emmagreeimento.Vi 
X U U U r ^ A , nho rooonstitninte 
Baptiata de Andrade. Pharmacia de 
Carto* • Baruel A Comp. 80-21 

Vmm o p l a l f t o 
Quem soffrei de dAi de olhoe 

eatarrbal por 4 dias, ó porque nfto 
experimentou o CoUyrio de Mendes, 
de que ato depositário»; Lebre, Ir-
mão A Mello; em Campina«, Ander-
aen A 0 . ^ 6—0 

| | M b O ' AHBABl • 4 * -
IO • na» lesse* 

Na olaria do ar. Bapbwl Pelle-
grino, na esta«4o de S. Bernardo, 
tem sempre telhas de CO .«intlmo-
trea de oomprimento e 28 de lar 
gnra, a 126$ o milheiro, posta na 
eataçfto do Pary. Qualidade supe-
rior ! preço» módico». __ 

D C 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 
Approvado pela Junta de Higiene e o melhor remedio oontra a 

ASSADURA IJ&fS CRIAKÇAS 
as escoriações, a assadura dos pés, em consequência do suor 
abnndante, a frioira, as queimadura« e muitas affecções da 
pelle, qne pelo seu uso se torna uia-ia e resistonte. 

A ' v e a d a e a t t o d a s a a p h a r m a e l a a e d r o c a r l a a 
5 " e dom. 

MODISTA 
Mestba DM oó r t í , ensina a cor 

tar vestidos sob medida, por modi 
oa remuneração, e garante prepaM 
suaa disoipulaa a oort»r oom perfil 
çâo no praso de oito dias. A'» sra» 
discípula» do interior do Eatado 
ofiereee oommodidade. 

Tanbem aeeeita diaoipnla» a 10$ 
menaaea. 

Faz vestidos oaprichosamente exe-
ontados por figurino, ao» razoaveia 
preços segntnt« s ;. 
Vestidos de chita 12$, 16} a 18$ 

, > 14 18$; 30$ a 26$ 
> > »Ma 20$, 2r4 a 80$ 
> para noiva» 20$, 25$ a 80$ 
> para luto apromptam-se em 

24 hora» 
Capa», paletó te de agasalho etc., a 

preço» oonvenoionaea. 
Acoeita enoommenda» do interior 

do Estado, em oonaequenoia do seu 
methodo de trabalho preaaindlr da 
prova. 

Theodora //. Silveira 
RUA CONSELHEIRO NEBIAS, B O 

(6.*« a dom.) a . P a a l o 

DENTI STA 
I t a l o - a m e r l c a n o 

D*. í . HiíToa DTB*A>-
chi.—Sstracçfto aa dantes, 
sem dfir.—Obturaçfto a eol-
looaçfto de dentea paio sya-
tema mala novo até bojo 
oonheoido. Preços modieoa. 
Ladeira de. B. Jofto, n. t , 
das 8 ás^. _ _ 80 -18 

M i l h o e f e i j ã o 
AV1MO AO» SB». rAZBHUBIBOS 

Rodrigues Motta A Comp, oom 
arn-i 4 rua do Oaaometro a. 64, 

XAROPE DE CIPÓ CRUZ 
de FRANCISCO FERNANDES D BARREU 

PREPARADO PBLO PHARMAOBHTIOO 
Antonio Ribeiro aa Silva Braga 

Oura radloalmente: empigenS, dartros, boubas e todm 
as moléstias da pelle. E o melhor depurativo até hoje amhe-
rido, tendo sua efJUacia reconhecida not Betadot de S Paulo, 
Rio de Janeiro e Minas Oeraes. O melhor AnH-tr/philitico. 

DBPOSITABIOS Exocrstvos: BARUEL A C. 
KUA M E R C U A L HKODORO,2 

• Xtraps' 

uoSmlrlo ZOCLANttREMIER a pixlriuea • r » i t 
lüuDcljiUe 

Ooqn̂ lUütM 
Irrtudes 

PERFUMARIA VERNECK IWPMTà Falta de appetite. CnraJ 
A n u l D l A , »a eom o vinho reeon» 
tituinte Baptista de Andrade. Phab 
macia do (Jasto b e Baruel A Comp, 

80—94 
Administrador 
Offereoe aa um a o n louca prati 

da admelstrBÇ&o Aa fazenda na Ot 
ta de B. Paulo, podando dmt M 
referencia» de ai. B' eaaado a td 
pequena família. Para lafciraaift 
no Hotel Nacional, Boa do Bn 
n. 913, onde se aefaa o pretandan 
até H do eorranta. 8-

Diat laeto advogado a ora-
dor t 

Illioo. ar. Aurelio Ciis«nlho Ptiar 
maeuutioo cbimieo. 
Fiz uso do uma KurraOiibu do ;<o i 

vinho de Noz do Kola,Quina, üoltn 
e Caloio; oonaldcri' o nm preparado 
bupiundido pelo benofioio que ma 
fea ao eetomago. 

& Paalo, 4 da outubro da 1896. 

í O opodeldoc verde, SiJvs Li 
m f < betre , gar gibre, noz- v >• 
mio« a euoalypto. 

DBPOBITABIOB (8) 
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O ELIXIR M M 0 1 U T 0 
s , PAULO—Hu« • • M o h i i D » » d o r o , s Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s s 

P e n s ã o E x t r a 

á l a m i n u t e 
0 pensionista tem direito 

da escolher no rico 
MENU 

de cincoenta pratos, á von-
dade.--i?Kíi Bôa Vista, n. 
60 e 62. 6 - 3 

D e b a i x o d a u m a S u p e r i n t e n d e n o i « S o i a n t i f i o a 

VENDE-8E EM TODAS AS DR09AB1AS E BOTICAS 

m l 

A n t i - p e r i o d i c a 
Poderoso medioamento preparado peio pharmaoeutioo Gru 

nado, empregado paca debeilar todas as diversas manifestações 
de paludismo, unioa arma oapaz de jugular as devastações ter-
rives feitas no nosso organismo pela infeoção do micro-orga-
nismo de Klebs e Tommasi Crudeli, o baoillus malaria 

Este grandioso medicamento vem dar um passo agigantai 
na therapeutica brasileira, porque elle vem perfeitamente subt 
tituir o único medicamento até hoje admittido por todos os cl. 
nioos,—o sulphato de quinino, no tratamento dus febres intei 
mittentes, sesões ou maleitas, tomando-se très calices por di 
para os adultos e 3 colheres de sopa por dia para as crianças, : Jj 

WHHHWKWt • 

I m b a y b i n a o u x a r o p e a n t i - a s t t i m a t i c o j 

Gorlnme de Tatu 
No bem montado estabelecimento 

de cortume, na estaçllo de Tató, 
propriedade de Antonio de Campos 
Berra, oncontram-se actnalmente 
promptos mais de oinco mil meioi 
de sola, vaqueta) e outros oonros 
poqueiios que se vendem por preço 
barato. Bntre as solas e vaquetas 
existem, já separados, mais de qua-
tro mil meios de primeira qualidade, 
podendo rivalisar oom os melhores 
que se possam fabrioar. Chamo, por-
tanto, a attenç&o dos srs. oonsumi-
dores para este grande deposito, 
onde se vende por ataoado e a re-
talho. 

Eb taç&o de Tatú, Cortume, 20 de 
setembro de 1807. 80—7.., 

P.IYIÉRÉDE C H A N T I L L Y 

Bio incontestáveis oa effeitoa deste prodigii 
eamento, preparado pelo pharmaoeutioo Granad 
M t k i M « b r o n e M t e u t k u t t s a . O seu emprejo nas horas 

Joeo e miraouloso medi-
ranado, para o tratament da 
sen empreso nas horaa • «la 

afHiotaa do aaoesso asthmatioo, garante eompletq aUivio até o restai lo-
eimento. 

Pma os adultos uma colher ie chi d*. 4 ** % horat; critmças, meia c Ihtr • 
de cm trei vetes por dia. 1 

Ittiimi de Oiro III EmoilcOei 
Unguento encarnado Méré 

CCnfc KiPttU K cmi DM 
Coitimento! - Diitloi - Eiforçoi- Alirtfii Tumore» nu pernil - Tumefecçúe» Sobrecnrvas - Bobrecanna» - Esparavfiea 

P. mint, em Orltant (Franc«) 
. Em f. Paulo : BARUEL A C"| 
O1* dp llmgm e nns prlneipna* Pharmacia* 

E l i x i r d e p u r a t i v o d o s c i n c o s v e o e t a e s 
F.ffinni O ov/inllnnin a o . " .. t-

PASTILHAS LAXATIVA? 
> PREPARADAS POR V. WERNECfc 

FJftoai e exeeUente depurativo, preparado pelo phamaoe* ttoô Üra! < i m t m c c m ? H P a ^ ™ P™a° 
nado, aoonselhudo no tratamento i r p U l i t i e « , i u l h T M t r k e m - : vp r '"" 
tteo, kouf ta t fc» , b r l l u v e n e r e a s e Los casos de ! Nfto exigem dieta de natureza al-
impar ena ao sangue, devendo ser preferido pelo seguro resultado na eli-' n s o m mudança nos hábitos or-
nunaçflo das ternveia manü'estaçOes da syphilis e sua oompleta oura, to-' n B r i co da vida. 
anundo-se^ treB ealioas por dia, diluido em um pouoo dagu». - j En Antram-se á venda na droga-
. V1flos Vet,ua medioamentos epçrovados e lioenoiados pela entSo ' r i " B bükl A C.—8. Paulo (dom 
íuepentona parai de fcjgieae. . 

PHARMACÍÀ E 0ROGAH!A GMAÍIAB9 | 

R u a P r i m e i r o d e M a r ç o n s . 1 2 e í 4 r M t a S 

F U N I L 
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Z l ï J S j S 
S s J i ï H i i 
^ l i l a Sal i 

ZïlîiHù 
•6» « fl 5 .1», 

« iT""" 

I —'e werdem L&nderein In anga-
n, . . .e r und irUohtbarer Qego&d 
nna EU m&ssigem Preise verkanft 

, l^ie Telia Werken nach dem Willen 
. Kän/ers gemaoht, in Beeng au>' 
i " l e Ausdehnung und die Lage in 

fttddtsohen Grande, den Urwald, 
den grossen nnd Kleinen Wald. 
Auskunft erteilt Br. JoSo B. de 
Burros Aranha, der mit vollständi-
ger Vollmaoht ausgestattet ist 

80— 1B 
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| B F E S R S 3 0 __ 
™ Q U E VENNE 

rrtiee Approvado 
peta »CADEMI« d» MKICIH« m PARI» 
Citía : Anemia, Chlnroit, írtaun«, 

I hírei. fxlílr o Verdadeiro ÇUEVEIWI 
I blllr t «11« d) Dolo» dm Flirtent! 

A o s d o e n t e s d o e s t o m a g o 

E l i x i r e s t o m a c h i c o d e C a m o m i l l a 
D E R E B E L L O & G R A N J O 

Approvado pela Exma E g t e e i c e U en te E U -
Junta de Hygiene, oura as x l r nfto tem dieta nem 
dyspepsias atônicas, pre' ^ T ^ k t í l ^ ^ t L resguardo e é de gran-
movo o appetite o tonifica f t t A do proveito p a r n as 
o estômago, corrige as i n - Í / ' . > K A i \ crianças nas indigestões 
,- . . Km « j y W M . I > 1 e quando sao persegui-
«.ígostõos, vomitos s p a s m o - i K . ç \ g g í ^ l M (]a8 ,)0iOH vermes. Ansim 
dioos, oolicas, azias, g»s- « V ° attestam muitíssimos 
tralgias, flatulencins, acal- V ^ ^ í i í ) m e < l i c 0 B respeitáveis o 
„,_ .. . X^SSgWwfisSS^' vários enfermos que do 
ma as exdtaçoes nervosas ^ ^ ^ ^ ^ mesmo E l i x i r tôm tira-
como dores do cabeça eto. do grandíssimo proveito 
I n i l h a r e s de c e r t i a c a d o a a t t t e s t a m o v a l o r d e s t e p r e c i o s o 

ELIXIR e n t r e e l l e s o s a b a i x o t r a n s c r l p t o s 
Meus filhos e esposa por vezes o «Elixir Estomachico de Camomli' 

la>, dos pharmaceuticos Rebollo & 
Granjo, Lojo passo bom. 

A. José da Silva, 
Ex-perito do Banco do Brasil 

Capital Federal, 17 de novombro 
de 189a. 

A V I S O 

A m e l h o r no m e r c a d o 

dos Chamamoí a attenção 

srs. consumidores para a nos-

ga marca que se encontra em 

cada meio, afim de n5o se-

rem ludibriados. 

Acha-se á venda nas me-

lhores casas de couros. 

I Çoachmaa 

V&kÚjfM DMTTISTAS: U1SSWPR 
Participam que se mudarem 

p tra o largo da Sé, n. 5 . -6 -3 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
F a r o a q u e l l e o q u o v i -

v e m l o n g e d e r e -
c u r s o * m e d i o o e o 

S A B Ã O R U S S O 

JAYME PARADEDA 
torna-se um providencia, sendo de 
uma utilidade immensa, orque, nfto 
somente seu eüeito é evidente em 
todas a moléstias indicadas no oe-
oeituario, como tambeme aeapplioa 
oom grande vantagem na arte vete-
rinária, ourando rapidamente aa 
eontusfies, frieiras eto. dos cavalloi 
e outroi animaes. 

Vende se na Drogar i a B a r u e l 
A C., depositários para eate Esta-
do, e em todas as pharmaoias d. 
eapital e do Interior. dom) 

(>tt it 
AGENTE EM S. PAULO, ROMAIN BARRERE 

N . 3 9 - A , R U A J O S É B O N I F A C I O , N . 3 9 - A 

D o c e s e m c a l d a 
Na RtIA DO QUARTEL, 26, ven 

• derii-HB dooes em oilda das seguinte! 
quuiidades: 

Mangaba, kilo 6$000. 
Figos, kilo 3$500. 
Fecegos, küo 3*500. 
Marmellos, kilo 3$500. 
Goiabas, kilo 3$600. 
Murmüllada om tijolos kilo 3$ÜUÜ, 
JT«Llado puro, a l^OOO a n a r -

r a r a . 
RDA DO QUARTEL, 36 

— - esposa por vezes 
têm feito uso do Elixir Estomachi-
co de Camomilla dos srs. Rebollo 
& Granjo, contra ias indigestões com 
dflres de ventre, e sempro com bom 
Buccesso. Este elixir 6 um remedio 
qt>e deve ser conheoido por todos, 
visto a ; Bua grande virude medici-
nal contra as doençtaB de esto 
mago. 

Pkdeo F. Lima 
Capitfio de marinha meroante. 

Rio, 26 de ju nho de 1896. 

Com vomitos matutinos, tontu-
ras, dôres de cabeça o más diges-
tões, passei alguns onnos, e graças 
a Deus e ao Elixir Estomachico de 
^ n m i l l a dos srs. Rabello & Gran-
jo, hoje 6Btoü hom• „ 

j o io GoNÇA^r9 r E E K i ; i R A
J 

Rio de Janeiro, 8 do iu"2ho d e 

1896. 
Travessa do Commercio, ns. 1 e 3. 

DOENÇAS DO ESTOMAGO 
Eu abaixo assignado, pharmaceuti-

co da Faculdade Medicina do Rio de 
Janeiro, attesto que tendo feito uso 
do Elixir Estomachico de Camomil-
la, dos srs. Rebello & Granjo e bem 
iVHsim pessoas de minha família, 
sempre colhemos bons resultados 
nas onfermidades gastro-intestinaes. 

Luiz Augusto de Caiivalho 
Rio de Janeiro, 8 de Dozembro 

do 1896. 

Attesto que, tendo soffrido fraqno-
zas de «stomago e dôres, fiz uso do 
Elixir Eston chico de Camomilla, 
dos srs. Reb ilo A Granjo e resta-
beleoi-me. 
Conego Hos bio Benbdicto Ot-

toni, 
vigário collado da Gnaratinguetá. 
Rio, 26 de setembro de 1896. 

Tendo usado do < Elixir Estoma-
chico de Camomilla >, dos pharma-
ceuticos Brs. Rebello & Granjo, 
obtive satisfactorios resultados em 
pouco tempo, na dyspopsia acompa-
nhada de dôres de cabeça; e para 
qne possa aproveitar aos que solírem 
destas doenças, com satisfacç&o pas-
sq o presente, que assigno. 

Domi ngob A. Fkbbkiba Bastos 
engenheiro. 

Rio, 6 de janeiro de 1897. 

Devido a minha vida sedentário, 
soffria ha muito tempo de dyspopsia, 
somnolencia e falta de appetito; 
tomei o <Elixir Estomachico do Ca-
momilla», do Rabello & Granjo, o 
todos estes incommodos desapparo-
ceram, graças a este doderoso re-
medio. 

O guarda livros, 
A. A. Mattos Navarro 

Rio, 26 do outubro de 1896. 
Attesto que tenho usado para 

mim e minha familia do Elixir Es-
machico de Camomilla, dos plinrma-

coutico " Rebollo & Granjo, o tirado 
optimo"rcfu.'t!ul0 n a B doenças gastro-
intestinaes. 

Por sor vordade, firn:0 o prosento 
O Juiz de direiíd, 

Paulino Josí Francisco de Caü 
VAI.HO 
Vargiuha (Minas), 2 de Ontubro 

de 1896. 

Aos srs. Rebello & Granjo, os meus 
comprimentos pelo seu invento 
Elixir Estoniachico ile Camomilla. 

Fiz uno desse benofico elixir para 
a dyBpevsia,e o resultado foi além 
da minha espectativa; catou bom. 

Major, 
Manoel Paes de Figueiredo 

Rio do Janeiro, 2 do junho do 
1896. 

Declaro que, tenho feito uso do 
Elixir Estomachico do Camomilla, 
dos senhores pharmaceuticos Rebol-
lo & Granjo, com grande provoito 
nas perturbações da digest&o com 
cephalalgia. 

Rio de Janoiro, 25 de juuho de 
1896.—BarOo de Mendes Totta. 

O illm. sr. José Pinto dos Rios, 
presidente do Banoo do Commer 
oio. 

Illm. sr. Rebello & Granjo—Dan-
do oxocuç&o a seu pedido, declaro 
quo cu e pessoa de minlm família 
temos feito uso, o com muito ljom 
remltr.do, do seu magnifico «Elixir 
Estomachioo do Camomilla» nas 
dyspepsias e outras doenças intoBti-
naes. 

Assigno mo sou amigo. 
Rio, 18 de janeiro de 1897.—JoU 

Pinto dos Beis. 

Com fortes dôres de cabeça, dys-

Sopsia insupportavel, assim passoi 
ous annos, tendo esgottado a pa-

ciência e experimentado variadíssi-
mos remédios, sem resultado; em-
fim, consegui curar-me com o «Eli 
xir Estomachico de Camomilla» dos 
senhores Rebello & Granjo, a quem 
tributo minha gratid&o. 

Rio, 16 de setembro de 189C.— 
Pedro Antonio Beeher, oommandante 
do vapor Normandia. 

Venda-ae no Rio de Janeiro, á rua Primeiro de Março, n. 6i B, an-
tiga fabrica; S. Paulo na drogaria Baruel <Sc O., e em todas as pharma-
cias e drogarias. (dom.) 

A t t e s t a d o d * M o s t r o d r . j . 
Sim&o d a Cos ta , a n c t o r do 
p a v i m e n t o s a n i t a r i o . 
Ulmos, srs. Rebello A Granjo. — 

Tendo soffrido de dyspepsia chroni 
ca que os maia afamados espooialis 
tua norte americanos a europeus n&o 
conseguiram debenar, declaro ter 
sido radicalmente curado com o 
< Elixir Estomaohioo de Camomilla 
preparado por w . ss. 

«eu oriado, attonto e venorador, 
J. Bimío da Costa. 

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 
1896. 

Padeci por algum tem po (3 annoa 
de dyspepsia com inappetenoia: oom 

1 LEITE CONDENSADO M ES Tl LE 
1 Q i m m o m 
ido Br ull.>• IHM u Phirmadii, Dnfirtu.SqiKUrUi i muiou da cht. • Po* Atacam i IS, Rao da Fare-Royal, P A R I S . 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 
EMPRESA M. BALLEBTEROB 

G r a n d e ; c o m p a n h i a L y r l o e I t a l i a n a 
DIRBCÇÃO DE 

F . DE i W A T T m 
Maestro directorda orchestra,—Sr. Eduardo Bocalari 

H O J E Domingo, 3 de ouiubro H O J E 
Pela segunda vez, a opera em 4 aotos do maestro VERDI 

0 TR0VA00R 
P e r s o n a g e n s : O Conde de Lana, sr. Bante Athos ; Leonor», «ra. 

Isabel Paoli; Aiucena, ira. Anita Tanoioni ; M.nrioo, sr Alossnndro An-
Sino - Fernando, er. Antonio Appiuni ; Ines, sra M. Blm. ; 
Corrado lieoanatinl ; Um Gitono, sr. F. Caras.alle; Um messo, N. N. 
Coróad e damas o monaea., eavolbelroa.soiau.io*, gitanoa e Rita nas. A 
ansna oa«sa se em B! • »ya • Aragon. Beouln XV. 

Ç Î r k ' ; O S î sas e oamwotes, 30*000 i oad.draa do primoir. 
.,„„«„ tt«WiO'; va' «H, H$000 ; giiraes, 1Í500. 

Os bilbeto linm se i vond • todos oa dia., por especial »«vor na 
r n „ d o T i ^ o n. 9, Char il Uria Ceotad, «la. 10 horas ita manl.û Us B ho-

da tufilo. e depois, na bilheterii» do tlientro. 
As ènopnimondás nó serdu respeitadas até ao meio dia do dia do 

MpeotMUlo. c h J | l n 8 , t a 0 9 p i U i n „ i limitadíssima. 
. grandiosa opera do m.llogrado maestro bruilelro 

CARLOB OüMJCH 

F R O N T Ã O P A U L I S T A 

H O J E Domingo, 3 de outubro de 1897 H O J E 
G r a n d e e s p e c t á c u l o 

E e t r é a d o a P E L O T A R I O S 

G a r i t j a l d i e B a r c a i z t e p i 

R e p r i s e d e A r n a o 

D i s p u t a d a s q u i n i e l a f c s i m p l e s e D U P L A S 

Q U I N I E L A D E H O N R A 

T r i n i e l a 
AO MEIO-DIA EM PQNIV J . 

B a n d a ü e 
f - j _ _ _ _ _ _ - Entrada geral. 
P l * e Ç O S I 1'avimonto .U| 
N.B. A Dirootori« rocerva-M o 

oonveniente. 

m u s i c a 
1*000 
Mooo 

i de pro^b^r a entrada f quem 

erikaaii-
«Ma B a a i f t -

«kUTkferta - « e a e l i a e k a t f t 
S . P a u l o A g e n f u r 

o VAPOB 

I T A P A R I C A 
Capt. H . Hal l i m a n a 

Bahirá no dia ti de outubro para 
o Rio, Bahia, Lisbôa, Hamburgo e 
Copenhagen. 

Todo. o. vapore, desta companhia 
a o illamlnade. a lns elsctrioa. 

Todo. este. paquete, levam pa»-
lageiro. para a . ilha. dos Acôres, 
Madeira eto. 

Para passagem i mai» informa 
gfiea, eom os agente. 

E. JOHUSTON & C. 
I>are* ETranei««», n. i a -

B. PARLO 

Paoiff io S t e a m 
NAVIGATION COMPANY 

U fAV 

L Ê g u r î a 

o FAQCBTB ISGI.SSB 
esperado do Rio da 
Prata, no dia 13 de 
outubro, .abirápara 

B a h i a 
l ' e r n a m b n e o 

U . M a 
C o r u n h a 

T i r o 
Mm P a l I l M 

e U v e r y a o l 
depol. da indispensável damora. 

L'.va passageiros de primeira, se 
Tumla e terceira elasse. 

O PAQUilTR IHOLia 
esperado da Buropa 

no «lia 13 de outubro, 
sahirá para 

^ - i t a T i t é » 
m a t a Ar«>íias 

• V.ilpnruiB»' 
(Jjpoia da indispenssvei domora 

Kate paquete raocba piusaselrci 
j in» o Rio fi<i Pvsta. 

Vinho de q h i , fornecido gratii 
to* ^assagoiros de to^as bb 

Oi pnqrítes d»sta linha elío illn-
mina lofl n In» oleotrica. 

í'ara ^»Rsaguiif. si.eommendas e 
uatraa ixxj'ormsç6en, comos aresta) 

Wtlson, SôdííA IJ iUed 
Kiik «£• K«*ar?«', >3 

B. VAtTI.0 

L A V E L O C E 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O VAP0B 

R i o J a n e i r o 
Commandante BIANCHI, sahirá do 
dia 10 de outubro, de Banto. para 

G e n o v o e N á p o l e s 
oom esoalas pelo Rio, Bahia e Per» 
nambuco. Este vapor entra no por» 
to do Reoife. 

O VAPOB 

M A T T E O B R U Z Z O 
Commandante ROSASCO, sablri 

de Santos no dia 19 c'e outubro para 
M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r e « 

m 

Comnuindante AVONZO, sahlri 'da 
Bantos, no dia 3 de Outubro para 

G é n o v a e N á p o l e s 
Toe mio no Bio de Janeiro 

lAKQUB 
A oompa ahia fornece oonduoçío 

gratuita para bordo aos ara. passa» 
goiros e sua« bagagens. 

Vendem se jd aMagena para as prin-
ciples oidades da Italia e maia ea-
P1BILHE$EB8. OE CHAMADA—Oa 
agente, da oom. oanhia «La Veioee» 
vendem passage, is de 3» olasse, da. 
Gonova ou Napo 'es>, para Pernam-
booo, Bahia, Viot oria, Rio de Janei-
ro e Banto., >. fra. 100. 

Tendo aCoL »Pttnbia LA VELOCH 
deoidido que m e » de outubro 
proximo om dea l'te, além do. .ena 
paquetes d» linha -do Brasil, tocaria 
no Rio de Janoiro, tanto na ida dm 
Génova ao Rio da »"rata, como aa 
volt» do Rio da Prat» » Gonova oa 
sous grandee paquetei1 «SAVOlA« 
e «NORD AMERICA». Os »«entee 
da Companhia LA VJ>. LÇCE ven-
der« passagens de Oíimnri. "ü dlsttaeti 
primeirn e aegunda ol»aa es, da ida 
e volta oom abatimento -le vint« pot 
cento, eom o praBO de run anno. 

Pai» frete, passagens 8 B i 3 ' ' ta* 
formações nom os agente«. 

S t ^ l i i m ê d í ft T r a a * 
RUA DO COMMERCIO \S. 17 

a . 0*&vi<o 
8 « k » M t &. Xraat—Roa d* Santo 

Ant«>nio, 53—So«tO». 

Bahirá de SANTOS no dia 6 de outubro dlreotaLient» pan 
BIO DE „'4.NEIBO, BABCELONA, QENOVA B Na. COLES 

levando passageiras para .Marselha, oom transbordo em G« inova. 
VIAOSK XM 16 DIAS 

NÂOTEM COMPETIDOR! 
A Z e l i n a não tem competidor na cura da cas-

pa e outras afíeecçõs do couro cabelludo, evitan-
do também a queda do cabello. O seu uso é já 
tão espalhado neste Estado, que não ha toucador, 
por mais modesto que seja, que não possua um 
frasco desta excellente e perfumosa agua 1 

Deposito 8. Paolo 80—97.. 
B a r u e l & C. e L e b r e , M e l l o & O. 

H O T E L C A X A M B U ' 

Situado no oentro da povoação, dispondo de vastos, ex 
oellentes e bem arejados oommodos, este importante astabele 
cimento dirigido pela familia do proprietário, offerece todo 
conforto possivel aos senhores hospedes. 

Os pedidos de commodos devem ser dirigido* ao 
PROPRIETÁRIO 

E v a r i s t o A u g u s t o N o g u e i r a d e S á 
AGUAS n F r i í i M R i i * o - * 7 

HAVIGAKT°sk UBNEHALH PI 'ALIANA 
l o o l a l á N»itk'*«'F»«w ,i® * « a b a t t l a a 

SAHIDAS x^ARA EURO PA 
0 T»por BTHIO. . . . . . . > bRMKIOKI • FBBSKO 

> MANILLA 
> ARNO-» RHU vi MARUHRUITA. • 0El UHR . . . . 

• 5 da outubro lß d« • 19 da > 81 da ontabro lfi da SoTainbro h da novambro 1« da > 

O MAGNIFICO E EAPIDISBIMO PA, QURTK 

. - F l . . ^ w J Î ^ 

0 ggi'LBKniDO B BAPIDO VAPOB 

Bahirá de BANTOS no dia IS de outubro, diraotamunte 
R i o d e J a n e i r o , G e t ' o v a a l i a p o V » « 

levando passageiros para BARCELONA .e MARSELHA, oom trangborto 
em GENOVA. ~ 

O BAPIDO B MAOBIFIOf, VAPOIl 

Sahirá de SANTOS en.' 19 de outubro, para 
Rio da Jaaalro, fcaroalona, Ganova « Hapolaa 

VIAGEM EM 15 DIAS 

Todo» o* vaporei desta companhia aio lllnmin^dos á lu.' eleotriea • 
possuem mageifloa aoommodafftes .lara passageiros de p r i u e i r a claS> 
se d l a t i n c t a , p r i m e i r a , HOi)undi< « t e r c e i r a c i a s s e . 

Para pasiagnnB e mais informares, som oi agente» em 0. Paulo 
J t a â o R H o o o l a f S o m p , 

Rna LI de Novembro, »0 

A . F I O R I T A & C . 
Prag« 0a «ipabUea.V.^ 

NAVIO AZIO NE ITALIANA 
MAGNÍFICO Ë RÁPIDO VAPOR 

S a n G o t t a r d o 
Commandante Gipolllna 

Bahirá de Bantos, em 10 de outubro, directamente para 

R I O B K J T A H S m O 
« S H O T A X H A P O L 0 

levando passageiro« para Marselha a Barcellona, eom transbordo e u de* 

V i a g e m e m 1 8 dies 
aooommodações 

Para passsgono e mais iniormagoes, com o» agentes a n B. Pernio 
B R Í C O O L A & F E N I L K 

Boa IS da Novembro, 80 
Im Hankw som 

m v i n s H T a A n 

! 

« 

Este magniBoo vapor offerece esplendidas 
paasug'-iros dn tndan as classes. 

H l t h e t r n de c h a m a d a s . Em todaa ai agencias desta companhia» 
vendem-se bilhetoo d« chamada, om 8.* elasso, de Qeuova oa Nápoles a 
Santos o Rio de Janeiro, pelo prego de (ra. 100. 

ÊT 

ff »UM 


